














































































































































































































































































































































































































































































Numa entrevista à imprensa em Londres, após seu regresso da 
China em setembro de 1952, declarou o Dr. Ncedham que em 1944, 
em decorrência de suas obrigações como funcionário britânico na Chi­
na, informara ao Govêrno B ritânico que os japonêses estavam e esti­
veram disseminando pulgas infeccionadas de peste na China. O Dr. 
Needham naquela ocasião servia no Conselho Britânico em Chung­
king e tinha o cargo honorário de Conselheiro Científico da Embaixa­
da. Em julho de 1945, escreveu um relato de uma viagem que fizera 
no segundo trimestre de 1944 ao Sudeste da China. Nêsse relatório 
um tanto atrasado, referiu-se ligeiramente a um encontro com o Dr. 
Chen Wen-kuei,  que lhe contara a respeito do episódio em Ningpo 
em 1940 e o incidente em Changteh em 1941. Quando relembrou 
essa viagem em seu livro Ciência na China, publicado em 1948, omitiu 
:inteiramente a entrevista com o Dr. Chen. O encontro do Dr. 
Needham com o Dr. Chen quatro anos mais tarde na Coréia do Norte 
aparentemente ajudou-o a refrescar a memória, a ponto de afirmar 
fatos que nem mesmo o Dr. Chen havia especificado. 

· Não há dúvida que o pobre homem que foi ao pote dágua em 
Kang-Sou morreu de peste. As "pulgas" que viu boiando - conforme 
a informação de segunda mão fornecida - poderiam muito bem ter 
sido maruins ou quaisquer outros insetos pequenos. E também, algu­
mas pulgas podem ter sido intencionalmente colocadas ali. �ão houve 
tetJJpo para que os bacilos se multiplicassem nas entranhas das pulgas 
e tudo indica que a ocorrência fôsse natural mas explorada para fins 
políticos. 

E isso mais ainda com o incidente de Hoi-yang, em que dois 
jovens oficiais chineses viram uma densa massa de pulgas humanas 
avançando sôbre êles, fenômeno a respeito do qual a Comissão decla­
rou : " . . .  um tal sabá de feiticeiras com certeza não foi reunido por 
meios naturais . . .  ", mas provàvelmente lançado de aviões america­
nos. Pelo contrário, essas grandes massas de pulgas são possíveis e 
têm sido registradas muitas vêzes, especialmente em áreas de combate. 
Encontramos testemunho típico disso no anuário para 1952 do Depar­
tamento de Agricultura dos Estados Unidos, que tratara de insetos. 
Discutindo pulgas e doenças, um dos autores descreveu como na Se­
gunda Guerra Mundial êle vira " . . .  as pulgas saltando em tôdas as 
direções das dobras das calças de árabes enquanto estudava os efeitos 
do DDT no Egito ; penetrar agitadamente em sua roupa da palha em 
abrigos para metralhadora abandonados e do chão de grutas ocupadas 
por refugiados na Sicília, onde estava investigando mosquitos e môs­
cas ; e emergir aos milhares dos restos no chão duma pequena aldeia 
abandonada junto um pequeno curso dágua montanhoso nas Filipi­
nas. Independentemente de local, raça e côr, estavam atrás de sangue 
humano . . .  " 
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Assim é muito provável que as pulgas de Hoi-yang fôssem um 
acontecimento natural. Tôdas com exceção de algumas poucas foram 
imediatamente destruídas. Essas foram enviadas para testes de labo­
ratório e embora um exame direto não demonstrasse presença de P. 
pestis, uma cobaia injetada com uma emulsão das pulgas morreu 
depois de nove dias. Ssse exllme bacteriológico ioi efetuado um mês 
após o acontecimento pelo Dr. Chen \Ven-kuei, que concluiu que 
P. pestis estava presente nos espécimes de pulgas testados. Um exame 
nada convincente. 

A mesma coisa com as rataz;tnas de Kan-Nan, aquelas 700 que 
apareceram subitamente na aldeia froiteiriça da Mongólia Interior. Sua 
aparência era incomum, mas não impossível na natureza. Os que fize­
ram o exame zoológico da única ratazana poupada, não puderam iden­
tificá-la com o material comparativo prontamente disponível. Daí ch� 
gar a Comissão à conclusão de que as ratazanas de Kan-Nan haviam 
sido criadas artificialmente num centro de criação no Japão, trabalhan­
do com variedades aparentadas originárias do Nordeste da China ! 

Ocorrências naturais foram ligeiramente consideradas mas postas 
de lado sob o fundamento de que rios a leste c oeste de Kan-Nan 
teriam de ser cruzados. Possíveis migrações de outros pontos da bús­
sola foram ignoradas . 

Mas outro viajante pela China, trabalhando independentemente, 
forneceu uma resposta mais plausível para o enigma de Kan-Nan. Tra­
tava-se de Ivor Montagu, o. veterano comunista britânico que desem­
penhou papel tão importante no trabalho do Conselho :\-Iundial da 
Paz. Ao tempo em que a Comissão Científica fazia suas investigações 
em Shenyang e na própria Kan-Nan, participava o Sr. Montagu de 
uma reunião de Conselho Mundial da Paz em Praga. Nessa reunião 
êle adquiriu uma pele e crânio de uma ratazana de Kan-Kan : segun­
do as informações do Relatório Científico, êsses deveriam ser os res­
tos da única ratazana de Kan-Nan que foi conservada, de modo que 
a Comissão não chegou ela própria a realmente ver um espécime dos 
700 que discutiu com tanta minúcia. Regressando de Praga, o Sr. 
Montagu levou essa pele e crânio ao Dr. T .  C .  S .  Morrison-Scott, 
do Departamento de História Natural do Museu Britânico em Londres. 
Pediu êle ao Dr. Morrison-Scott que identificasse a ratazana, porque 
êle queria estar bem certo de que não era normalmente encontrada 
na área de Kan-Nan. 

, Os zoólogos chineses que examinaram a ratazana de Kan-Nan 
fizeram suas comparações com base no trabalho japonês em 1941 ,  de 
que não puderam obter nenhuma identificação exata. De sua parte 
o Dr. Morrison-Scott foi bem enfático em identificar a ratazana como 
um subgênero, cuja existência foi primeiro comprovada em 1901 
por um russo, Kastchenko. A espécie, disse êle, acha-se amplamente 
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espalhada pela Sibéria Oriental, .Ylanchúria e outras partes da China, 
e êle achava que o Sr. Montagu poderia obter informações mais 
detalhadas a respeito da ratazana dos russos, que estavam muito me­
lhor informados sôbre isso. 

Esforçou-se a Comissão para estabelecer a validade da tese de que 
as ratazanas haviam sido jogadas por avião. Convém lembrar que os 
animais haviam sido supostamente jogados em recipientes de papel. 
Essa impressão é em grande parte dada por inferência. Uma referên­
cia ao possível uso de recipientes de papel no artigo do periódico japo­
nês Ma,inichi tornou tentador à Comissão " . . .  supor que um conjunto 
dêles havia sido usado no incidente de Kan-Nan, mas para isso não 
há provas específicas . . .  ". Havendo o pensamento óbvio também ocor­
rido aos membros da Comissão, êles fizeram ressalvas até a essa afir­
mação cautelosa : " . . .  uma conseqüência dos recipientes de papel 
para roedores seria que os animais teriam de ser mantidos pelo me­
nos em condições semi-anestesiadas durante o vôo, para evitar que 
saíssem dos recipientes roendo-os . . .  ". Assim, concluíram com um 
aditamento que destruía completamente sua argumentação : " . . . a 
Comissão registra êsses pontos somente para chamar atenção sôhre 
as possibilidades . . .  ". Essa confissão resumia nitidamente o constante 
grande tema de tôdas as 600 páginas do relatório. 

A segunda das três doenças epidêmicas abrangidas foi o antraz. 
Essa doença mortal acha-se disseminada por todo o mundo e pode 
atacar qualquer animal doméstico e o homem, bem como diversos 
animais selvagens. Só as aves possuem qualquer imunidade real . R 
causado pelo Bacillus anthraci.f, cttjos espórios são os mais difíceis de 
destruir. Resistem à dissecação durante pelo menos dois anos, p6dendo 
permanecer latentes no solo até dezoito anos e ainda serem capazes 
de infeccionar animais. Até os mais fortes desinfetantes só conseguem 
matá-los com dificuldade, e podem resistir à fervura até meia hora. 
A infecção nos animais dá-se geralmente pela bôca e aparelho diges­
tivo. Os bacilos propriamente ditos são delicados e provàvelmente 
destruídos pelos sucos gástricos, mas os espórios não são afetados e 
começam a medrar. Invadem as paredes do intestino e alcançam a 
corrente sanguínea, onde encontr<�m condições ideais para crescimen­
to rápido. No homem o antraz ocorre geralmente por infecção através 
de escoriações na pele, embora espórios possam ser inalados pela poeira 
no ar quando lidando com peles in [eccionadas. Na maioria dos casos os 
ataques são súbitos e a morte sobrevém ràpidamente . 

Assim não é de admirar qu.e fôssem encontrados bacilos de antraz 
em môscas, aranhas e penas recolhidas do chão nos arredores da cida­
de chinesa de K'uan-tien após sua descoberta nove dias depois de 
aviões americanos terem sido vistos sobrevoando o lugar. A possibi­
lidade duma contaminação natural do solo não foi considerada pela 
Comissão, que se preocupou mais com as possibilidades de estarem as 
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penas sendo usadas como embalagem para proteger as môscas e ara­
nhas quando eram jogadas dos aviões. Os assinalados casos fatais de 
antraz respiratório em Liaotung e Liaoshi na Manchúria incluem-se 
na modalidade de inalação de pó infeccionado numa área infectada 
durante uma campanha contra in:;etos nocivos. Aqui o besouro Ptimts 
fur juntou-se a môscas e penas como tr:msmissor. 

A última das três doenças epidêmicas abordadas pelo Relatório 
Científico é a cólera. Esta também é uma doença muito disseminada, 
especialmente na Asia. É encontrãda em matéria fecal, e seu principal 
veículo é a água, sendo também importantes os alimentos, môscas e 
contato direto. É uma doença rápida e dolorosa, fatal entre trinta e 
oitenta por cento dos casos. Mas, à semelhança de outras doenças tra­
zidas pela água, não é automàticamente infecciosa : tudo depende das 
condições físicas do indivíduo na ocasião em que ingere o vibrião 
de cólera, que em circunstâncias normais poderá muito bem ser des­
truído pelos seus sucos gástricos. 

O caso específico de cólera considerado pela Comissão Científica 
foi o infeliz jovem casal coreano que comeu alguns mariscos que 
encontrou numa encosta . �sses mariscos, argumentou-se circuns­
tancialmente, devem ter sido jogados por aviões americanos numa 
tentativa para poluir um reservatório próximo. Grande ênfase foi 
dada à alegação de que a cólera fôra desconhecida na Coréia durante 
muitos anos. 

Foi certamente verdade que �.mbora doenças de origem fecal 
fôssem tão comuns na Coréia quanto na China, o contrôle impôsto 
pelos japonêses quando dominavam a Coréia mantivera a cólera repri­
mida. Mas a devastação da guerra a partir de 1 950 modificou inteira­
mente a situação e em 1952 eram grandes as probabilidades de erupções 
de cólera nas áreas de luta passadas ou presentes. Mariscos são igua­
rias populares entre os camponeses coreanos e, como a própria Comis­
são destacou, os dois que morreram não haviam comido nenhum desde 
a eclosão da guerra. Làgicamente não resistiriam à tentação de comer 
os mariscos e é muito provável que em seu estado cru estivessem 
infeccionados com alguma espécie de bactéria. Quanto à maneira 
como os mariscos chegaram à encosta, tanto poderiam ter sido joga­
d.os ali por alguém andando a pé quanto por americanos voando lá por 
C !fila. 

Muito mais importante é o caso de Pyongyang, descrito por Tibor 
:Meray e outros com muitos detalhes, m<J.s citado apenas sucintamente 
num apêndice pela Comissão Científica, que não mencionou nenhuma 
das mortes. :asse incidente em Pyongyang ilumina de maneira parti­
cularmente forte a maneira como os comunistas faziam a campanha 
de guerra bacteriológica. Os leitores estarão lembrados quão impres­
sionado ficou Meray naquela ocasião. Dexreveu êle como juntamente 
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com seu grupo foi até a casa das v!timas da cólera, e como um guarda 
armado junto a uma barricada os fêz parar. nle já fôra vacinado contra 
a cólera, mas teve de vestir um traje completo de borracha, inclusive 
botas e luvas. Por cima disso um casaco branco e uma máscara para 
filtrar o ar . Quando passaram pela barricada foram todos aspergidos 
da cabeça aos pés com uma solução deónfetante. Quando deixaram 
a casa do morto passaram por nova aspersão, ainda mais completa. 

Após a Revolução Húngara de 1956, Tibor Mcray foi um dentre 
vários jornalistas húngaros que deixaram o país. Estabeleceu-se em 
Paris e em maio de 1957 publicou diversos artigos no jornal Franc­
Tireu.r sob o título geral "A Verdade sôbre a Guerra Bacteriológica". 
Nesses artigos êle relembrava as histórias que escreveu em 1952 e 
tudo que lhe havia sido dito pelos com11nistas na Coréia. Procurou 
verificar a veracidade dessas histórias com os cientistas do Instituto 
Pasteur em Paris, e seus artigos foram o resultado do seu "auto­
post-mortem". 

Grandemente revelador é o que nos conta sôbre o incidente de 
Pyongyang. Sua vacinação, feita meia hora antes de ir ao local, foi 
inútil. Necessitava êle de duas vacinas, com intervalo de uma semac 
na, e mesmo assim a imunidade não poderia ser assegurada durante 
alguns dias. Essa vacinação, o traje protetor, as aspersões com desin­
fetante, fazia tudo parte do que êle chamou de uma pavorosa comé­
dia, uma comédia que êle relatou com todos seus terríveis detalhes. 
Tão grande era o cinismo daqueles que se achavam por trás disso 
tudo, observou Meray no Franc-Tireur, que êles nem se preocupa­
vam em acertar seus números : disseram-lhe que havia três mortos, 
enquanto à delegação de advogados informavam, ao mesmo tempo, que 
o número de mortos era dois. 

Os incidentes envolvendo fungos de plantas, bem como os de septi­
cemia em aves, são mencionados com detalhes nos apêndices, mas com 
relativamente escasso comentário no relatório propriamente dito. Em 
todos os casos as provas eram altamente circunstanciais, e podiam tam­
bém ser fàcilmente explicadas - de maneira mais convincente em 
têrmos de fenômenos naturais. Tôdas as doenças relacionadas eram 
contagiosas e graves, embora não diretamente para sêres humanos. 

Uma grande variedade de insetos e :J ranhas foi detalhada através 
do Relatório. Muitos dêles eram notório.,; transmissores de doenças : 
môscas, a môsca-varejeira-azul, mosquitos e pulgas . Outros, como o 
besouro Ptinus fur, são daninhos. Alguns dos insetos e aranhas men­
cionados eram inofensivos. Mas em geral aquêles citados como vetores 
(a pulga humana Pulex i17-itans constituindo a exceção ) eram os alvos 
de amplas campanhas sanitárias realizadas na China e Coréia do Nor­
te ao tempo em que a Comissão Científica executava seu trabalho. 
Havia razão em exterminar êsses insetos, quer fôssem ou não trans-
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missores de bactérias. Numa campanha dessas é melhor generalizar 
do que selecionar. 

Embora a imaginação desempenhasse papel importante nos rela­
tos das testemunhas, não há dúvida que, na maioria dos casos, foram 
encontrados insetos ou materiais infeccionados. Nenhum combatente 
desejando empregar guerra bacteriológica com eficácia recorreria aos 
métodos descritos. Eram toscos demais para que fôssem bem suce­
didos. Mesmo ao tempo da guerra da Coréia o nível de pesquisa sôbre 
guerra bacteriológica tanto no Ocidente quanto no mundo comunista 
já estava muito além do estágio representado pelos propagandistas 
comunistas, que era supostamente o que fôra desenvolvido pelos japo­
nêses nos primeiros anos da década de 1940. 

As provas apresentadas no Relatório Científico nada fizeram para 
fundamentar as acusações contra os americanos. Algumas delas, . ao 
contrário, forneciam eficaz desmentido . A pequena quantidade de P .  
pestis nas pulgas de Hoi-Yang, por exemplo, mostrava que esta­
vam infeccionadas por tempo breve demais para que houvessem 
sido embarcadas numa base americana, transportadas em avião, joga­
das, recolhidas e depois levadas a um laboratório para exame bacterioló­
gico. O que faz surgir a dúvida -· quantos dêsses incidentes foram ocor­
rências naturais e quantos foram deliberadamente provocados ? O que 
por sua vez levanta a dúvida adicional se algumas dessas ocorrências 
naturais foram posteriormente exploradas com embustes intencionais 

Foram apresentados à Comissão Científica, durante seu trabalho, 
numerosos incidentes. Um avião americano foi visto acima. Obj etos 
foram depois encontrados no chão. Mais tarde bactérias de várias espé­
cies supostamente encontradas em ou sôbre êsses objetos foram isola­
das em laboratórios. Cobaias que morreram sob exame foram autopsia­
das e pronunciadas mortas em conseqüência das bactérias encontra­
das sôbre os objetos recolhidos após a passagem do avião. Em cada 
caso tôda a seqüência foi analisada com um fator progressivo, cada 
etapa resultando diretamente da etapa anterior e levando à seguinte. 

Mas tôdas as provas para isso eram indiretas, com pessoas ou 
grupos de pessoas separados testemunhando em cada etapa. As provas 
referentes aos aviões eram destituídas de valor, assim como em muitos 
casos é quase certo que os objetos encontrados no solo estavam lá 
naturalmente, não obstante a opinião em contrário da Comissão Cien­
tífica. �ste seria provàvelmente o caso com os espórios de antraz, as 
pulgas em Hoi-Yang e as ratazanas de Kan-�an. 

O incidente de cólera em Pyongyang descrito por Tibor Meray 
teve uma base verídica, no que concernr a ocorrência em si ( embora 
pareça ter havido discrepâncias quanto ao número de mortos ) .  Mas 
em outro trecho dos seus artigos no Fra11c-Tireur lembrou Meray um 
incidente no hospital de campanha húngaro na Coréia que levava o 
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nome do então líder comunista húngaro Matyas Rakosi .  �sse hospital 
servia a várias aldeias. Numa certa manhã alguém em uma dessas 
aldeias encontrou algumas môscas em sacos que estavam jogados no 
chão. Achou-se que provinham de um ataque bacteriológico. Mais 
tarde naquele mesmo dia, disse Meray, um dos médicos húngaros 
(que acreditava na propaganda da guerra bacteriológica ) contou-lhe 
indignado que alguns camponeses afirmavam que essas môscas não 
haviam sido jogadas de aviões americanos, e sim colocadas ali por 
soldados chineses. 

Ainda com relação a isso contou Meray um outro caso que 
aconteceu depois dêle ter enviado de Pyongyang ao seu jornal em 
Budapest alguns de seus primeiros despachos sôbre guerra bacterio­
lógica. Nesses despachos êle mencionava que as provas haviam sido 
encontradas por soldados chineses. Pouco depois foi êle instruído 
oficialmente no sentido de retirar tôdas as alusões a soldados chineses 
e referir-se apenas ao fato de terem sido encontradas provas. 

Se a prova foi intencionalmente colocada, como parece muito pro­
vável com os mariscos em Dai-Dong, então podemos estar certos que 
a necessária infecção estava aí pronta r.>ara ser revelada pelos testes 
de laboratório, realizados normalmente pelos cientistas disso incum­
bidos. 

Mas quando se aproveitaram acontecimentos naturais, então os 
testes de laboratório não provariam nece�sàriamente nada. Foi ai que 
as pulgas humanas desempenharam papel tão vital. A êsse tempo em 
1 952, na Coréia do Norte, o especialista chinês em peste, Dr. Chen 
Wen-kuei, desempenhava um papel ativo, como nos informa o Relató­
rio Científico, mas convém lembrar que foi o Dr. Chen que escreveu 
o relatório do incidente de Changteh em 1 940 sôbre um suposto ataque 
bacteriológico japonês que foi rejeitado pelas autoridades de então. 
Naquele incidente de 1940 não foram encontradas pulgas, mas o Dr. 
Chen achou que pulgas infeccionadas com peste haviam sido usadas 
pelos japonêses. 

Em seu depoimento perante a Comissão Científica, o Dr. Chen foi 
bem explícito em sua afirmação de que a pulga humana P. irritans 
havia sido usada como vetor para ataques de peste pelos americanos 
na Coréia. Fêz êle então uma pergunta retórica : haviam os japonêses 
doze anos antes usado pulgas humanas ? Em resposta, citou o Dr. 
Zhukov-Verezhnikov, o bacteriologista soviético, que " . . .  depois de 
ouvir meu· relatório, confirmou o fato de que as armas bacteriológicas 
usadas pelos criminosos de guerra j aponêses eram de fato pulgas huma­
nas infeccionadas, exatamente iguais àquelas agora usadas pelos agres­
sores americanos . . .  ". Curiosamente, no relato do j ulgamento de Kha­
barovsk em que o Dr. Zhukov foi uma das principais testemunhas nada 
se disse a respeito da espécie de pulga usada pelos japonêses em suas 
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estações experimentais na Manchúria. Mas as técnicas de produção 
são descritas como as para a pulga de rato. Esta é um vetor muito 
mais eficiente da peste do que a P .  irritans, que é difícil (embora não 
impossível ) de criar sob condições de laboratório e que é quando 
muito um transmissor ineficaz de peste. 

O Dr. Chen e o Dr. Zhukov adotaram uma frente unida na ques­
tão das pulgas, uma conivência que aparentemente escapou aos demais 
membros da Comissão, até mesmo ao parasitologista brasileiro Dr. 
Pessoa. Cientificamente estariam em terreno firme caso se houvessem 
apegado à pulga de rato X enopsylla cheopis. Mas se tivessem feito 
isso não teriam sido capazes de explorar o incidente de Hoi-Yang. 

Um ponto que a Comissão Científica salientou em se111 relatório 
foi o da probidade acadêmica das testemunhas científicas interrogadas, 
muitas dentre elas tendo realizado seus estudos no Ocidente. A maior 
parte das provas registradas nos apêndices são diretas, de uma natu­
reza avêssa a quaisquer falsificações ou fabricações. Mesmo o depoi­
mento contraditório do Dr. Chen poderia ter sido dado com uma cren­
ça sincera em sua veracidade. A falha real estava com os membros 
individuais da Comissão Científica, dispostos a - e ao que parece 
ávidos de - aceitar tudo que lhes era apresentado como prova de 
culpa americana, sem qualquer tentativa para aplicar sua normal isen­
ção científica e capacidade de avaliação. Tinham êles - mesmo excluin­
do o soviético Dr . Zhukov como inclinado a preconceitos políticos -
suficiente cabedal profissional para. julgar as questões envolvidas, 
aceitando ou rejeitando testemunhos científicos pelo que valiam. No 
caso, os seis cientistas estavam tão ansiosos para atingir seus objetivos 
políticos que por si próprios tiraram conclusões que não tinham 
qualquer semelhança com as provas que supostamente examinavam. 

É bom lembrar que a campanha de propaganda de guerra bacte­
riológica foi precedida por uma dedicada a acusações das formas mais 
depravadas de bestialidade pelas fôrças americanas contra a população 
coreana . É significativo que essas primitivas histórias de horror cau­
saram pouca impressão no mundo fora dos círculos de propaganda 
comunista. Depois de alguns meses fizeram-se pequenas tentativas 
para dar seqüência a êsses relato�. como por exemplo a da delegação 
de 1951 da Federação Internacional Democrática Feminina. 

Mas as acusações de guerra bacteriológica tiveram publicidade 
no mundo inteiro. A campanha vogou na crista de uma onda de fervor 
antiamericano como nunca se vira igual . Criou controvérsias entre 
cientistas em todos os países, com figuras conhecidas tomando partido 
de um lado ou de outro. 

Rememorando essa campanha, pode-se ficar admirado porque 
provocou tanta emoção quando acusações de atrocidades mais tangí­
veis não provocavam qualquer reação. Em primeiro lugar, é claro, as 
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acusações de atrocidades não soavam verdadeiras. Eram simple$mente 
exageradas demais. 

Com a guerra -bacteriológica havia - e ainda há - um forte 
sentimento do desconhecido. Desconhecido porque é um arma que 
não se vê, trazendo consigo todos os temores primitivos despertados no 
Homem por um mal invisível. �sses temores podem fornecer à sua 
imaginação todos os detalhes que de outra maneira estariam faltando, 
conforme tantas vêzes demonstrado pelo testemunho dado por cam­
poneses perante a Comissão Científica e devidamente registrado - no 
relatório como sendo "simples demais, concordante demais e indepen­
dente demais para ficar sujeito a dúvidas". 

A exploração dêsses temores não é novidade em guerra psico­
lógica. Em 1918 a organização britânica C:e propaganda - então recém­
instalada - espalhou rumôres sôbre uma epidemia de gripe espanhola 
dentro da Alemanha. Mais tarde, durante a Segunda Guerra Mundial, 
outra unidade britânica de propaganda tinha a tarefa de propagar 
rumôres de peste por trás das linhas alemãs num setor da frente 
oriental, para ajudar a desmoralizar a população local diante do avan­
ço das fôrças do Exército Vermelho. A União Soviética também sofreu 
um ataque de propaganda de guerra bacteriológica de Stalin durante 
os expurgos dos anos trinta. Em 1933 êle acusou um grupo de plane­
j ar a destruição do gado das fazendas coletivas injetando antraz e 
peste, e ajudando a disseminar meningite entre cavalos. 

Stalin também acusou camponeses de introduzir besouros-de-bata­
ta nas plantações de batata, espalhar ferrugem no trigo, gorgulhos 
no algodão, misturar pó com os cereais compulsoriamente adquiridos 
pelo Estado e permitir o apodrecimento da colheita no campo e nos 
celeiros. É claro que havia algo de verdade por trás dessas acusações 
numa época em que a campanha pela coletivização estava sendo execu­
tada intensivamente e a resistência dos camponeses era grande. Ao 
mesmo tempo Stalin indubitàvelmente exagerava o estado de coisas 
numa deliberada política de propaganda para afastar dos camponeses 
a simpatia dos trabalhadores. Seus comentários dessa ocasião foram 
devidamente conservados em suas obras reunidas e no volume Pro­
ble-mas do Leninismo, que era um manual do Partido até meados da 
década de 1950. 

Assim não é de surpreender que uma parte dessas acusações te­
nham voltado à tona. Dessa vez o lugar mudou para a Europa Oriental 
no verão de 1950. A 30 de junho daquele ano o Govêrno Soviético 
apresentou ao Govêrno dos Estados Unidos uma Nota transmitindo 
um protesto da Alemanha Oriental contra o suposto lançamento, por 
aviões americanos, de besouros-de-batata sôbre muitos distritos dêsse 
país. 
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No dia anterior o Govêrno Tcheco ·emitira pela rádio de Praga 
uma proclamação afirmando que "os imperialistas americanos e seus 
agentes estavam disseminando o besouro por tôdas as áreas ocidentais 
da Tchecoslováquia com o objetivo de destruir a prosperidade das 
democracias populares". Uma �ota oficial ao Govêrno Americano a 
10 de j ulho desenvolvia êsse tema, alegando que o besouro aparecera 
simultâneamente em tôdas as áreas limítrofes da Alemanha Ocidental 
( então a Zona Americana ) ,  que foi encontrado muitas vêzes em 
telhados e outros lugares onde não poderia normalmente estar, e que 
muitas caixinhas, algumas ainda cheias de besouros, haviam sido encon­
tradas bem como garrafas quebradas nas quais besouros tinham sido 
transportados. Tôdas as acusações foram negadas pelos americanos. 

A 12  de j ulho um acôrdo para assistência mútua contra o besouro­
de-batata foi assinado em Praga entre os governos da Tchecoslováquia 
e da Alemanha Oriental. Durante os meses de j ulho e agôsto a impren­
sa e o rádio comunistas dêsses dois países empreenderam intensa pro­
paganda sôbre o tema dos besouros-de-batata imperialistas e as medidas 
tomadas para combatê-los. Em meados de agôsto o assunto tinha mor­
rido, e seu lugar na propaganda antiamericana foi assumido por acon­
tecimentos na Coréia, onde as fôrças das Nações Unidas se achavam 
em retirada. 

Aquêles que, como eu, estiveram naquele tempo na Tchecoslová­
quia se lembrarão do patente absurdo das acusações publicadas na 
imprensa comunista . O besouro-de-batata Leptimotarsa decimlineata 
é a mais perigosa praga da batata. Suas larvas se alimentam das fôlhas 
no período crítico de desenvolvimento para os tubérculos. Se não 
se impede o crescimento das infestações, colheitas inteiras podem ser 
destruídas. O ciclo completo de vida do besouro dura aproximada­
mente quarenta dias, de modo que pode procriar e infestar duas vêzes 
na fase de crescimento da planta . Sendo alado, pode espalhar-se ràpi­
damente através de áreas de terra, embora passagens marítimas como 
o Canal da Mancha sejam geralmente uma barreira razoàvelmente boa 
à migração. Por essa razão - e com um rigoroso contrôle sôbre a 
importação de batatas - países como a Grã-Bretanha estão normal­
mente livres do besouro. Mas isso não acontece na Europa continen'­
tal, onde medidas intergovernamentais para combater a praga estão 
constantemente em vigor. 

Quando essa praga de besouros irrompeu em áreas vizinhas da 
Alemanha Oriental e Tchecoslováquia, no início do verão de 1950, 
o regime da Alemanha Oriental apenas acabava de ser reco­
nhecido pelo govêrno de Praga. De modo que a erupção encontrou 
ambos os governos despreparados para ação conjunta. �ão há dúvida 
que a epidemia poderia ter efeitos sérios sôbre o principal produto 
alimentar dos dois países - numa época em que ainda mantinham 
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racionamento de alimentos, de modo qu� as preocupações oficiais eram 
bem fundadas. 

Como medida a curto prazo as acusações contra os americanos 
destinavam-se a distrair a atenção pública de frouxidões por parte 
dos regimes comunistas. Ao mesmo tempo tinham a intenção de con­
tribuir para formar a imagem do voraz imperialismo americano. 

Relembrando essa breve campanha, podemos agora ver sua liga­
ção com a campanha da guerra bacteriológica coreana, que começaria 
seriamente quase dois anos depois a um sinal dado pelo Serviço Co­
reano da Rádio de Moscou. Parece certo que a campanha dos besouros 
foi de origem tcheca, e parece igualmente certo que deveu muito às 
idéias contidas nas acusações de Stalin em 1933. (* )  

Depois d e  1954 as acusações de  guerra bacteriológica referentes 
especificamente à Coréia foram abandonadas pelos comunistas. Mas 

· acusações mais gerais contra o Ocidente têm sido feitas de acôrdo com 
as oportunidades surgidas. Em 1956, por exemplo, a revista satírica 
K rokodil de Moscou uniu gener�is de bomba atômica americanos, 
agentes de guerra bacteriológica e as emissoras da Rádio Europa Livre 
como três formas de agressão ocidental contra as democracias popula­
res. Isso foi à época do levante húngaro. Três anos depois, em junho 
de 1959, o Izvestia e o .Moscow News (de língua inglêsa) abordaram 
o tema da guerra bacteriológica americana, numa época em que depoi­
mentos sôbre a eficácia da guerra bacteriológica e outras armas esta­
vam sendo prestados em Washington como parte da rotina normal. Um 
compêndio soviético sôbre bacteriologia publicado em 1958 continha 
uma seção especial tratando da campanha de guerra bacteriológica. 
Essa seção foi omitida da tradução inglêsa. 

Em julho de 1960 o fantasma da guerra bacteriológica ressurgiu 
mais uma vez com um relato sôbre as atividades dos guardas fron­
teiriços da Eslováquia, publicado no órgão partidário Pravda, de Bra­
tislava, que afirmava : " . . .  centenas de agentes estrangeiros que vieram 
ao nosso país com ampolas contendo germes de peste, com armas, 
impressos e com idéias sanguinárias, tiveram de pôr mãos ao alto . . .  " .  
Essas acusações específicas faziam parte de um clamor geral que 
vinha sendo levantado na imprensa do Partido em tôda a Europa 
Oriental como parte da campanha antiamericana que se seguiu à 
questão do U2 e ao cancelamento da Conferência de Cúpula de Paris. 

Seis meses depois, a 2 de janeiro de 1961, uma transmissão para 
o interior pela Rádio de Moscou insinuou que o centro de pesquisas 

( • )  Nos julgamentos de Radek e outros supostos trotskistas em Moscou em 1939, 
um dos réus, Knyazev, confessou ter recebido Instruções do Serviço Secreto 
Japonês para usar meios bacteriológicos em tempo de guerra para conta­
minar trens militares, cantinas e centros sanltãrios do exército soviético. :tsse 
incidente - pequeno na ocasião - pode muito bem ter motivado o julga­
mento de Khabarovsk dez anos depois. 
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de cólera da Organização do Tratado do Sudeste da Asia em Daca, 
Paquistão, estava sendo usado como um laboratório de pesquisas para 
guerra bacteriológica e que "especialistas militares americanos em 
guerra bacteriológica estão demonstrando particular interêsse no esta­
belecimetno dêsse centro". Citando "círculos geralmente bem ,informa­
dos" da estação de Daca, informava a transmissão que "experiências 
sôbre os vários métodos para a propagação artificial da cólera seriam 
realizadas sob a direção de especialistas americanos". Daca teria sido 
escolhida como local das experiências por aparecerem com freqüência 
nessa região epidemias de cólera. Em janeiro de 1963, a Rádio de 
Moscou voltou a mencionar ligeiramente o assunto de guerra bacterio­
lógica. 

Dizem-nos relatos de viajantes que na China Comunista e Coréia 
do Norte exposições de guerra bacteriológica ainda são equipamento 
habitual nas exibições de propaganda antiocidentais .  Em junho de 
1960, quando os chineses e norte-coreanos comemoravam o décimo 
aniversário da eclosão da guerra da Coréia, a longa lista de crimes 
americanos denunciados em comícios, e.'Cpostos em filmes e peças de 
teatro e representados por mímica em óperas e bailados incluíam a 
guerra bacteriológica. (* )  

Na  Tchecoslováquia, em 1960, conferencistas sôbre defesa civil 
ainda recorriam a material de guerra bacteriológica na Coréia em 
suas palestras tratando do uso de armas bacteriológicas e métodos para 
combatê-las. 

As acusações de guerra bacteriológica estavam diretamente asso­
ciadas à guerra em que se defrontavam fôrças comunistas e não-comu­
nistas. Quando cessou a luta, cessou também a propaganda. Fora da 
China e Coréia, pouca ou nenhuma referência a êsse período é feita 
no mundo comunista. Não é mais uma fonte de inspiração para escri­
tores e dramaturgos na URSS ou Europa Oriental, não se fazem 
mais filmes que lembram os feitos bélicos dos chineses ou norte-co­
reanos, ou que tratam dos efeitos da ação das Nações Unidas. 

Com a China e a Coréia o caso é diferente, pois ambas estiveram 
diretamente envolvidas na guerra. Nesses casos as histórias de propa­
ganda são destacadas em ocasiões de propaganda, como o décimo 
aniversário da eclosão da guerra em junho de 1960, já mencionado. 

�sse período do início da década de 1950 marcou o fim da era 
stalinista, no sentido de se achar sob contrôle do próprio Stalin. A 
campanha da guerra bacteriológica era uma idéia stalinista, como a 
de 1933, só que colocada no contexto do mundo inteiro. Essa campa­
nha deienvolveu-se como um jôrro até o início de 1953. Stalin morreu 
em março dêsse ano, e no verão foi assinado o armistício coreano. E 

( 0 )  Isso pode ser visto pelo relato oficial dessas manifestações, no ApOndice IV. 
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no início do outono o então primeiro-ministro Malenkov dizia que 
a Rússia possuía a bomba de hidrogênio, no mundo moderno uma 
arma de propaganda mais podero�a do que um punhado de bactérias. 

O repatriamento de fôrç315 americanas da Coréia do Norte após o 
acôrdo de trégua encerrou um interessante e enigmático capítulo da 
história da guerra bacteriológica, e que só foi por nós mencionado de 
passagem. Entre os americanos repatriado5 estavam todos aquêles que 
tinham feito extensas e amplamente divulgadas confissões de terem 
executado missões de guerra bacteriológica contra a Coréia do Norte. A 
época em que foram feitas, havia muitas dúvidas quanto à sua vera­
cidade, pois nenhuma das confissões combinava com as provas apresen­
tadas pelos comunistas. Já observamos que o material fornecido no 
Relatório Científico não estabelece ligação de um só incidente descrito 
pelos prisioneiros americanos com qualquer incidente fornecido pelas 
autoridades norte-coreanas ou chinesas. A própria linguagem usada 
nas confissões não soava verdadeira. Após sua libertação e retôrno ao 
lar, todos êsses homens contaram minuciosamente como suas confis­
sões lhes foram extraídas à fôrça durante longos períodos de interro­
gatórios e privações. 

Como disse o próprio Dr. Needham, um dos membros da Comis­
são Científica, não precisamos dos testemunhos dos aviadores para 
avaliar as acusações feitas. Para o Dr. Needham as confissões apenas 
adicionavam mais pêso às acusações, para nós são irrelevantes, pois fo­
ram falsas na ocasião e posteriormente repudiadas em seu todo por 
aquêles que as fizeram. 

Mas são significativas neste estudo aprofundado de uma campa­
nha de propaganda comunista, por três motivos. Mostram como até 
mesmo oficiais superiores - como eram alguns dos que confessaram 
- podem ter sua resistência quebrada por pressões hábeis e siste­
máticas, servindo a fins de propaganda contra todos seus instintos 
naturais. Nestes casos - como aliás em vários outros - é preciso 
lembrar também que importante papel nos interrogatórios foi desem­
penhado por dois jornalistas ocidentais simpatizantes comunistas : Alan 
Winnington, correspondente do Daily W .:;rker de Londres, e Wilfred 
Burchett, o correspondente australiano na Coréia do jornal comu­
nista francês Ce Soir. Trouxeram êles aos processos uma compreensão 
do comportamento ocidental que os interrogadores chineses e norte­
coreanos não possuíam. 

No início da década de 60 estava Winnington em Berlim Orien­
tal como correspondente do Daily W orkcr, com Burchett trabalhando 
em Moscou para vários jornais ocidentais, seu trabalho coreano já 
deixado bem para trás. 

Segundo, as confissões dos aviadores são interessantes pela ma­
neira como foram integralmente aceitas pela Comissão Científica, que 
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ela própria inquiriu dois oficiais, dando-se por satisfeita por ter ouvido 
da parte dêles declarações espontâneas e feitas de boa vontade. 

Finalmente, o próprio repatriamento dêsses homens - com o 
pleno conhecimento que êles iriam imediatamente se desdizer uma vez 
chegados ao pôsto de contrôle americano - sugeria que se estava 
permitindo o desmoronamento de tôda a estrutura da guerra bacte­
riológica. 

A campanha foi construída sôbre mentiras, e ainda assim muito 
poucas. Na época, quando estavam sendo feitas palestras sôbre guer­
ra bacteriológica nos campos de prisioneiros de guerra britânicos na 
Coréia do Norte, muitos prisioneiros acreditaram que os americanos 
vinham empreendendo guerra bacteriológica. Não sabemos por quanto 
tempo persistiu essa crença. É provável que em algumas pessoas 
ainda persista a crença de que o Ocidente empregou a guerra bacterio­
lógica, sem que isso seja especificamente associado à Coréia. Se assim 
fôr, então pode-se dizer que a campanha de propaganda da guerra 
bacteriológica na Coréia ainda permanece entre nós. 
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Apêndices 





APÊNDICE I 

Periódicos do Bloco Comunista para 

Fins de Prestígio 

Uma grande variedade de peri6dicos para fins de prestígio e propaganda 
destinados principalmente a leitores não-comunistas no exterior é publicada 
pelo Estado e outras organizações oficiais nos países comunistas. Apresen­
tamos aqui uma relação das principais publicações que podem ser obtidas por 
assinatura, baseada com uma ou duas exceções em dados fornecidos nos catá­
logos oficiais de 1963. Em alguns casos (marcados n.d.) não dispusemos de 
detalhes relativos ao preço. No caso das publicações tchecas, não havia lista 
completa disponível para 1963 e os dados se referem em parte a anos anteri­
ores. A lista norte-coreana é de 1962, e não há dados oficiais disponíveis para 
a Albânia, Vietnam do Norte e Mongólia, embora se saiha que publicam pelo 
menos uma revista em Hngua estrangeira. 

Os principais critérios para a inclusão de publicações nessa lista: são es­
pecialmente editadas para leitores estrangeiros; não são poupados gastos em 
sua produção; e na maioria dos casos suas assinaturas são inferiores ao seu 
custo de produção, sendo geralmente nominais quando se leva em conta a ta­
rifa postal - a Peking Review, por exemplo, é despachada de Pequim pilra a 
Europa por via aérea por 24 xelins por ano. 

Essa lista não é de maneira alguma completa, já que se restringe a publi­
cações q ue podem ser obtidas por assinatura. Além dessas, muitas revistas 
semelhantes são enviadas, de acardo com listas de endereços especialmente 
selecionadas, por organizações sindicais, juvenis, estudantis, de paz e outras 
do Bloco Comunista, a simpatizantes em potencial fora do mundo comunista. 

É preciso lembrar também que revistas e jornais em llnguas de países do 
Bloco são oferecidos com baixos preços de assinatura, especialmente as da 
U . R . S . S .  e China, e em menor escala da Polania e Hungria. Em muitos casos 
se destinam a possíveis simpatizantes entre os grupos de minorias étnicas do 
Bloco na Europa Ocidental, Sudeste da Ásia e América Latina. 

Publicaçao 

Culiura e Vida 

Quutõu Internacionais 

.Ho.rcow New.r 

U . R .  S . S .  

FreqüBncia 

por ano 

12 

12 
52 

A.r.n'nalura 

pol'ial 

10/-

14/-
12/-

Lingua.r 

Russo, inglês, francês, 
alemão, espanhol 
Russo, inglês, francês 
Inglês, francês, espa· 
nhol (três edições dis­
tintas) 
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Fr�qü.2ncia duinalura 
Puhlicação por ano po.rlal LEngua.r 

�0110.1 Tempo.r 52 14/- Russo, inglês, espa� 
nhol, alemão, francêa, 
(alguna pa(ses da Eu-
r opa Oriental publi-
cam edições em suas 
próprias línguas) 

Oeuvru ei opinion.r 12 12/- Franc�s 

Cc"nema Sovillúo 12 15/- Russo, ingl�s, francês, 
espanhol, alemil:o, ára-
be 

Soviet Lileralure 1 2  12/6 Inglês, espanhol, ale-
mão, polonês 

União SoiJc"llc"ca 12 10/- Russo, inglês, árabe, 
espanhol, alemão, ur� 
du, finlandês, franc�, 
hindi, japonês, húl).-
garo, chinês, coreano, 
servo-croata, vietna· 
mita, mongol, romeno 

JHulher Sovc"l.lica 12 10/- Russo, inglês, espa· 
nhol, alemão, hindi, 
japonas, chinês, core-
ano 

Femme.r de no• jour.r 12 lO/- Francês (esta ocupa-se 
mais com modas, etc., 
sendo .J/ ulher SoiJillica 
a revista política) 

Tôdas as publicações acima citadas podem ser obtidas por assinatura 
postal de Moscou. Além dessas há outras publicadas no exterior e que podem 
ser obtidas por assinatura: Soviet Weekly, por exemplo, pui.licado pela Em­
baixada Soviética em Londres, é despachado em grande quantidade para as 
colônias e ex-colônias britAnicas sob inv6lucros postais simp!es; r.emelhante­
mente o quinzenário SoiJÍel Land é distribuído amplamente na lndia, Birmânia 
e Cambodja em quatorze línguas, incluindo birmanês, nepali, hindi, bengalês, 
urdu, telugu, tâmil, malaio, kannada, punjabi, gujarati, marathi e oriya. 

Publicação 

Ch,'ne.re Lileralure 

China Ilu.rtrada 
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CHINA COMUNISTA 

Freqü2ncia 
por ano 

12 
12 

d.r.rinalura 
po.rtal 

15/-
1 5/-

LEngua.r 

Inglês 
Chinês, mongol, tibe· 
tano, chuang, uighur. 
coreano, inglês, russo, 
franêês, japonês, es­
panhol, indon�sio, ale­
mão, hindi, vietnami­
ta, árabe, sueco 



Publicação 

China Recon.rtruci.r 

Evergreen 
(revista juvenil) 

Peking Review 

China Popular 

Freqü.2ncia 
por ano 

12 

6 

52 

12 

d.r.rinafura 
po.1lal 

10/-

5/-

20/-

n.d. 

Lingua.r 

Inglês, espanhol, fran-
cês 
Inglês 

Inglês (em espanhol e 
francês quinzenalmen­
te) 
Japonês, francês, indo­
nésio, e também versão 
em esperanto 

China' .r Sport.r 6 5/- Inglês 
Womm oj China 4 4/- Inglês 

No inicio de 1963 Pequim permitiu um certo relaxamento na proibição 
imposta alguns anos antes sabre a exportação de peri6dicos de língua chinesa 
outros que não os principais jornais comunistas. Assinantes com conhecimento 
do idioma chinês tinham à sua escolha em 1963 um total de 51 jornais e revis­
tas publicados no pais, todos a preços de assinatura baixos. �ão se achavam 
incluidos, contudo, jornais de âmbito regional e local. 

Publicarão 

Daily New.r 
DemokraiÍ.I 
Economic Surpey 
.-Ho-1aic 

Little Jf o.rair. 

.Jiai�rialç and Documenl-1 

Poli.rh Per,peciivu 
Pola E.FperantiJta 
Poli•·h Review 
Poli.rh lllariiime New-1 
Pol6nia 

Poli.rh Forel:l}n Trade 

Radar 
Weckly Review 

Publicação 

Czecho,,·lo••ak Co-operalor 

POLÔNIA 

Freqü2ncia d.r.rinaiura 
por ano po.rtal 

365 228/8 
52 33/6 
24 55/-
12 1 6/-

12 1 1/6 

24 128/-

1 2  23/-
6 6/-

12 1 1;6 
12 28/-
12 1 8/-

4 39/-

1 2 81-
50 86/-

TCHECOSLOVÁQUIA 

Freqü2ncia duinalura 
por ano po.r!al 

4 6/-

Língua./ 

Inglês, francês, russo 
Grego 
Inglês, russo 
Inglês, francês, alemão, 
russo 
Inglês, francês, alemão, 
russo 
Inglês, franc�s. alemão, 
russo 
lngl�s e francês 
Esperanto 
Inglês 
Inglês 
Polonês, inglês, fran-
cês, alemão, russo, es-
panhol. sueco, tcheco 
Inglês, trancês, russo, 
alemão, espanhol 
Polonês, inglês, alemão 
Inglês, francês, espa-
nhol, alemão, russo 

Inglês, francês, espa­
nhol 
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Cuclzo.rlo11ak YoutiJ . 10 6/- lngl�s, francês, espa-
nhol, alemão 

Cuclzo.rlo11ak TraJe UnioM 12 9/- Inglês, russo; francês, 
alemão, italiano, sueco, 
espanhol 

Cuclzo.rlo11ak Li}e 12 6/- Inglês, francês, sueco, 
alemão 

Czeclzo.rlo11ak Film 12 n.d. Inglês, francês, alemão, 
espanhol 

Czecl1o.rlovak Spori 6 3/- Inglês, russo, francês, 
espanhol 

Czeclzo.rlo11ak 117 oman 12 n.d. Inglês, espanhol, ale:. 
mão, russo, francês 

Prague New.rletier 24 n.d. lngl&s 
No Coração da Europa 12 6/- Alemão 
SolilÚtrily 12 12/6 Inglês, francês 
:Vew Orient 6 5/- Inglês 

Ao tempo em que foi compilada essa relação não havia disponivel nenhuma 
lista completa de assinatura para o ano de 1963, e em alguns casos os preços 
indicados siio os dos anos anteriores, embora não seja pro·vável que tenha ha­
vido grandes alterações. Uma ou duas podem ter sido suspensas, quer intei­
rnmente q uer em edições de determinadas línguas. 

Publicação 

Wukly Bulletin 
llungara Vivo 
Hungarian Review 

Hungarian TrafJel Ragazine 
Hungarian Law RefJÍtW 
Hungarian Exporte r 
Hungarian Foreign Trade 
New Hungarian Quarterly 
llungarian C/zurc/1 Pru.r 

Publicação 

.dri.r in ilze Rumanian 
People' .r Republic 

Co-operation in Rumania 
lnjormatian Bulletin oj tlze 

Clzamber 11} Commerce oj 
tlze People' .r Repuólic oj 
Rumania 
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HUNGRIA 

Freqüência 
par ano 

52 
4 

12 

4 
3-4 

12 
4 
4 

24 

ROMêNIA 

Freqü2ncia 
por ano 

2 

2 
12 

.d.r.rinalura 
po.rial 

145/-
l i/-
13/-
14/6 
29/-
21/6 
26/-
1 7/6 
86/-

.d.r.rinalura 
po.rial 

47/7 

16/1 
28/7 

Ltngua.r 

Inglês, francês, alemão-
Esperanto 
Inglês, francês, alemão, 
russo 
Inglês, francês, alemão-
Inglês, francês 
Inglês 
Inglês, francês, alemão· 
Inglês 
Inglês, alemão 

L!ngua.r 

Inglês, francês, alemão. 
russo 
Inglês, francês 
Inglês, russo, francês. 
espanhol, alemão 



RomPnia Popular 
Rom�nia 
Rumania }or Touri.rt.r 

Rumanian Foreign Trade 

Ruman.ian Review 

Rumania Today 

Publicação 

Bulgária 

Bulgarian Foreign Trade 

Bulgaria Today 

Bulgarian Re.rori.r 

Bulgarian TraiÚ Union.r 

New Bulgária 

1 2  28/7 
1 2 28/7 

4 28/7 

4 28/7 

4 14/3 

1 2 28/7 

BULGÁRIA 

Freqü2ncia A.r.rinaiura 
por ano po.rlal 

12 $4 . 50 

G $1 . 50 

12  $2 . 00 

6 $1 . 50 

6 $2 . 50 

1 2  $3 . 00 

ALEMANHA ORIENTAL 

Russo 
Chin� 
Inglês, russo, francês, 
alemão, espanhol 
Inglês, russo, francês, 
espanhol, alemão 
Inglês, francês, alemão, 
russo 
Inglês, francês, alemão, 
espanhol 

Ltngua.r 

Russo, polonês, tcheco, 
alemão 
Inglês, alemão, russo, 
espanhol, francês 
Inglês, frandis, alemíio• 
espanhol, esperanto 
Inglês, russo, · alemão, 
francês 
Inglês, espanhol, russo, 
francês 
Inglês, francês, árabe 

(D.D.R. - Deutsche Demokratische Republik) 

Freqülncia 
Publicação por ano 

Al MajaOah 12 

D.D.R. UI. Worih und Bild 12  

D.D.R. Revue 12 

D.D.R. Sport 4 

A.r.rinaiura 
po.rtal 

5/-

n.d. 

l l/-

Ltngua.r 

Árabe (somente para 
circulação em países de 
língua árabe) 
Alemão, polonês, russo, 
tcheco (somente para 
circulação em países 
comunistas), também 
chinês 
Alemão, dinamarqu�, 
ingl�, espanhol, fin­
landês, franc�, sueco 
(somente para circula­
çíto em países capita­
listas) 

DM.5 . 00 Alemão, ingl�, fran­
cês, sueco, espanhol, 
russo 
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Democralic German Repor/ 
F. D.G.B. Re111�t 

(revista sindical) 
Germ4n Foreign Policy 
Foreign Ajjair.r Bullelin 

(semanal em alemão) 
.lena Re11ue 

New.r 

Revi.rla 

Speak German 

Saul u-Sadaka 
Jloiz de I' Amilié 
Piclure New.r 
Eclw d' Atlem4gne 

26 
6 

6 
cada 

10 dias 
6 

1 2  

1 2  

1 2  

1 2  
12  
1 2  
12  

DJ'>l.4 . 00 Inglês 
n.d. Alemão, inglês, sueco, 

espanhol, francês 
DM.20 .40 Inglês 

21/- Inglês, francês, espa­
nhol 

DM.13 . 50 Alemão, inglês, russo 
(nio circulando na Ale­
manha Ocidental, Ber­
lim Ocidental ou Áus-

n.d. 

n.d. 

n.d. 

n.d. 
n.d. 
n.d. 
n.d. 

tria) 
Inglês, francês (só para 
circulaçilo na África) 
Espanhol (só pnra cir­
culação na América 
Latina) 
Alemão/inglês (só para 
circulação em palses 
capitalistas, exceto Es­
P.,anha, Portugal) 
Arabe 
Francês (para a África) 
Inglês (para a Ásia) 
Francês 

Note-se que de acôrdo com o catálogo oficial certas publicações destinam­
se à circulação apenas em determinadas áreas, com proibições impostas à sua 
remessa para outros lugares. 

Publicação 

L' Albanie Nouvelle 

Publicação 

No11a Coréia 

Corlia (ilustrada) 

Nofícúu Coreana.r 
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ALBÂNIA 

Freqü2ncia A.r.rinaiura 
por ano po.rial Lingua.r 

6 n.d. Francês, possivelmente 
também inglês 

CORÉIA DO NORTE 

Freqü2ncia A .r .ri natura 
por ano po.rtal Llngua.r 

1 2  n.d. Russo, chinês, inglês, 
japonês 

1 2  n.d. Russo, chinês, inglês, 
japonês, francês 

36 n.d. Russo, inglês 



APf:NOICE 11 

Organizações Comunistas Internacionais 
1 945 - 1 9 62 

Uma Cronologia doJ' PrincipaiJ' AconiecimenloJ' 

Esta cronologia dos principais acontecimentos relacionados com organi­
zações comunistas internacionais, de 1945 a meados de 1962, não é completa. 
Limita-se àqueles de significação propagandistica, usados na ocasião para fazer 
propaganda de atividades e políticas comunistas do momento. Reuniões de 
menor importância foram omitidas, especialmente aquelas de vários conselhos 
e comitês executivos que se reuniam mais de uma vez por ano. A exceção a 
isso é o Conselho Mundial da Paz, que por sua estrutura um tanto livre faz 
com que cada reunião de seu conselho e bureau executivo seja uma plataforma 
para sua linha de propaganda do momento. A Organização Internacional de 
Rádio e Televisão não . foi relacionada abaixo, nem foram suas reuniões in­
cluldas na cronologia. E principalmente uma organização técnica que se ocupa 
com a coordenação dos serviços de rádio e televisão entre os palses do Bloco 
Comunista, e até agora sua influência não se tem estendido muito além - Cuba 
excetuada - embora esteja em contato com a European Broadcasting Union 
através de ródio intra-europeu e intercAmbio de TV, bem como com alguns 
organismos africanos (mas não com a China).  

As organizações internacionais comunistas acham-se relacionadas abai.'to, 
juntnmente com as iniciais pelas quais são geralmente conhecidas nos palse!t 
dellfngua inglêsa. Quando as iniciais não refletem os nomes inglêses, elas se 
baseiam em titulos originais franceses. Os números relacionados abaixo de 
cada organização referem-se aos números de referência dos acontecimentos 
relacionados na cronologia. 

W.P.C. CONSELHO MUNDIAL DA 

PAZ (1949) 
Sede originalmente em Paris, dai expulso em 
1951 .  Mudou-se primeiro para Praga, depois 
para Viena 1954. Proibido pelo Govêrno 
Austrlaco 1957. Convidado para Praga mas, 
não se mudou para lá. Presentemente não 
tem sede oficial, mas opera sob o manto do 
Instituto Internacional da Paz (ver abaixo) 

N.• de Ref.: 19, 31, 32, 39, 40, 42, 43, 44, 45, 47, 53, 61, 64, 70, 74, 77, 86 
95, 104, 1 1 5, 1 21, 123, 132, 143, 146, 158, 163. 

J . I . P . :  INSTITUTO INTERNA· 

C IONAL DA PAZ (1957) 

N.• de Ref.: 96, 107, 1 12. 

Formado em Viena em 1957 para proporcionar 
uma cobertura legal para o Conselho Mundial 
da Paz (acima) e assim evitar sua expulsio. 
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A.A.P.S.O.: ORGANIZAÇÃO DE SO• 
LIDARIEDADE DOS POVOS 
AFRO·ASIÁTICOS (1957) 

N.0 de Ref.: 104, 134, 142. 

I.M.A.: ASSOCIAÇÃO MÉDICA IN· 
TERNACIONAL (1954) 

N .o de Ref.: 50, 76, 102, 153. 

I.C.P.T.: COMITÊ INTERNACIONAL 
PARA O FOMENTO DO COMÉR· 
CIO (1951) 

N.0 de Ref.: 40 
W.F.T.u. :  FEDERAÇÃO MUNDIAL 

DE SINDICATOS (1945) 

Iniciada por uma Conferência (patrocinada 
pelo Conselho Mundial da Paz) de Nações 
Asiáticas para o Relaxamento da Tensão 
Internacional em Delhi, 1955, que estabele­
ceu ali um Comitê de Solidariedade Asiática. 
Conferência do Cairo, dezembro de 1957, 
ampliou movimento para incluir África . 
Adotado nome atual e secretariado perma-
nente estabelecido no Cairo. 

· · 

A Associação teve origem no Congresso da 
Paz em Vars6via, promovido pelo Conselho 
Mundial da Paz em 1 950, e foi originalmente 
conhecida pelo nome de seu primeiro evento, 
o Congresso Mundial de Médicos realizado 
em Viena em 1953. Como tal foi ali formal­
mente registrado em dezembro de 1955, mas 
em outubro de 1957 foi reconstituída e seu 
nome mudado para o atualmente usado. 

Essa organização foi uma derivação Jireta 
do Conselho Mundial ela Paz, que em 1 951 
instituiu um Comitê Preparat6rio Interna­
cional para organiznr a Conferência Eco­
namica de Moscou de abril de 1952. Nessa 
conferência o comitê preparat6rio foi perpe­

tuado com a denominação de Comitê para 
o Fomento do Comércio Internacional, com 
sede em Viena. Mais tarde adotou-se a de­
signação atual. Uma segunda conferência 
foi proposta para 1953 e novamente para 
1955, mas n3o deu em nadA . O comitê foi 
dissolvido em 1956 mas existem ainda di­
versas filiadas, como a do Reino Unido. 

Sede original em Paris, de onde foi expulsa 
em 1951 . Tranferiu-se para Viena, onde 
em 1956 foi proibida por estar pondo em 
perigo a neutralidade austr,aca. Mudou-se 
então para sua atual sede em Praga. 

N.o de Rel. : I, 9, 20, 26, 27, 33, 38, 48, 49, 59, 65, 75, 84, 101, 103, 1 13, 1 1 6, 
1 1 7, 124, 141,  148, 152, 1 56. 

F.I.S.E.: FEDERAÇÃO MUNDIAL 
DOS SINDICATOS DE PROFES­
SÔRES (1946) 

N.0 de Ref.: 21,  29, 57, 99, 136. 
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Originalmente fundada em 1946, tornou-se 
em 1949 um Departamento Profissional da 
\V.F.T.U. (acima). Diferentemente de ou-
tros departamentos profissionais da W.F.T.U., 
é bastante indepenc\ente. Até 1952 sua 
sede achava-se em Paris, de onde foi ex­
pulsa, mudando-se para Viena de onde foi 
novamente expelida em 1956. Durante 
algum tempo funcionou num escrit6rio par­
ticular em Paris, até que se transferiu para 
Praga em 1959. 



W.F.D.Y.: FEDERAÇÃO MUNDIAL 
DA JUVENTUDE DEMOCRÁTICA 
(1945) 

Sede em Paris até expulsio em 1951. Mu­
dou-se ent!o para Budapest, onde tem es­
tado desde então exceto no periodo da m· 
surreição húngara de 1956, quando foi 
transferida para Praga. 

N.o de Ref.: 2, 8, 1 1 ,  13, 14, 1 5, 21. 24, 37, 49, 54, 55, 63, 71, 73, 79, 97, 98, 105, 
1 14, 1 1 5, 1 19, 126, 127, 131,  1 35, 137, 150, 164, 165. 

I.U.S.:  UNIÃO INTERNACIONAL Sede sempre estêve em Praga. 
DE ESTUDANTES (1946) 

N.0 de Ref. : 6, 1 1 ,  14, 28, 37, 55, 56, 73, 79, 82, 85, 90, 97, 1 18, 126, 138, 144, 
1 50, 151, 155, 164, 166. 

W.I.D.F. : FEDERAÇÃO INTERNA· Sede em Paris até expulsão em 1951, desde 
CIO!'lAL DEMOCRÁTICA FEMI· então em Berlim Oriental. Escritórios con-
NINA (1945) juntos com a P.I.C.M. (abaixo). 

N.0 de Ref. : 3, 1 8, 41, 52, 78, 88, 1 1 1, 130, 133, 160, 162. 

P.I.C.M.: COMITÊ IXTERNACIO• 
NAL PERMANENTE DE l'IÃES 
(1955) 

N.o de Ref. : 83, 93, 106. 

Sede tem sido compartilhada, desde o m • ­
cio, em Berlim Oriental, com a W.I.D.F., 
da qual o Comitê é 111ma derivação. 

J.A.D.L.: ASSOCIAÇÃO INTERXA· Originalmente em Paris, apÓs expuJsio em 
CIONAL DOS ADVOGADOS 1950 sede estabelecida em Bruxelas, onde 
DEMOCRÁTICOS (1946) permanece desde então. 

N.o de Ref.: 7, 1 2, 1 7, 25, 34, 46, 60, 62, 72, 87, 139, 154. 

W.F.S.W.: FEDERAÇÃO INTERNA· 
CIONAL DOS TRABALHADORES 
CIENTiFICOS (1946) 

Sede sempre estêve em Londres, com cen­
tros regionais em Calcutá, Praga e Paris. 

N.o de Ref.: 5, 16, 35, 58, 80, 91, 92, 100, 128, 1 29, 149, 168. 

I .O.J . :  ORGANIZAÇÃO I!'lTERNA· Originalmente em Londres, sede foi trans-
CIONAL DE JORNALISTAS ferida para Praga em 1947, onde tem per-
(1946) manecido desde então. 

N.o de Ref. : 4, 10, 23, 30, 89, 108, 109, 1 10, 125, 140, 147, 159, 167. 

F.l.R.: FEDERAÇÃO INTERNACio­
NAL DOS COMBATENTES DA 
RESISTÊNCIA (1951) 

A Federação foi formada em Viena, em 
1951, num congresso organizado por sua 
predecessora, a Federação Internacional de 
Antigos Prisioneiros Pollticos do Fascismo, 
que Iara fundada em 1947 em Paris, mas 
que não inclula combatentes da Resist�ncia. 
A sede da F.I.R. estêve em Varsóvia até 
1952, quando se mudou para Viena com um 
pequeno secretariado em Paris. 

N.o de Ref. :  36, 51,  66, 68, 69, 8 1 ,  94, 1 20, 122, 145, 157, 161. 
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N.• de 
Rej. Data Local Organização Evento 

l .  1945 Outubro Paris W.F.T.U. I.• Congresso Mundial da Sindicatos 
2. Novembro Londres W.F.D.Y. Conferência Mundial da J uventude 
3. Dezembro Paris W.I.D.F. I .•  Congresso W. J.D.F. 
4. 1 946 Junho Copenhagen I .O. J .  Fundação da I.O. J .  
5. Julho Londres W.F. S .W. Reunião de fundação da W.F.S.W. 
6. Aglisto Praga I . U.S .  I . •  Congresso Mundial de Estudantes 
7. Outubro Paris I . A.D.L.  Congresso de fundação da I .A. D.L. 
8. 1947 Março Cuba W.F.D.Y. Conferência La tino-Americana da Juvent ude 
9. Abril Dakar W. F.T.U. Con ferência Sind ical Pau-Africana 

10. Junho Praga I .O . J .  I .• Congresso I.O. J.  
1 1 .  Jul-Aglisto Praga W. F.D.Y./I.U.S.  I . •  Festival Mundial da Juventude 
12.  Julho Bruxelas I.A. D.L. 2.° Congresso I.A.D.L. 
13. 1948 Fevereiro Calcutá W.F.D.Y. Conferência da Juventude do. SE Asiático 
1 4. Fevereiro México W.F. D.Y./I .U.S.  Conferência Latino-Americana da J uventude 
15.  Aglisto Varsóvia W.F.D.Y. Con ferência da Juventude Trabalhadora 
1 6. Setem bro Dohrich W.F. S. W. Ia Assembléia W.F. S .W. 
1 7. Setembro Praga I . A . D.L. 3.• Congresso J .A. D.L. 
18. Dezembro Budapest W.I.D.F. 2.• Congresso W. I .D.F. 
1 9. 1949 Abril Paris-Praga W.P.C. I .• Congresso Mundial da Paz 
20. J un- Julho Milão W.F.T.U. 2.° Congresso Mundial de Sindicatos 
2 1 .  Agôsto Varsóvia F.I. S.E. 1 .0 Congresso F.I .S.E. 
22. Agôsto Budapest W. F.D.Y./I.U.S. 2.° Festival Mundial da J uventude 
23. Setembro Bruxelas I.O. ] .  2.• Congresso I.O. J .  
24. Setembro Budapest W. F. D.Y. 2.• Congresso Mundial da Juventude 
25. Outubro Roma I .A . D.L. 4.• Congresso J.A. D.L. 

26. Nov-Dezembro Pequim W.F.T.U. Conferência S indical dos Países Asiáticos e 
Australásios 

27. 1950 Mar-Abril Montevidéu \V.F.T.U. Conferência Sindical Sul-Americana 
28. Agasto Praga r.u. s. 2. • Congresso Mundial de Estudantes 
29. Agasto Viena F. I . S.E. 2.• Congresso F.I. S.E. 
30. Setembro Helsinki I.O. J .  3.° Congresso I.O. J .  
31 .  Novembro Varsóvia W.P.C. 2.• Congresso Mundial da Paz 



N.0 de 
Rej. 

32. 
33. 

34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 

41 .  

42. 
43. 
44. 
45. 

46. 

47. 
48. 

49. 

50. 
5 1 .  

52. 
53. 
54. 
55. 
56. 

Data 

1951 Fevereiro 
Março 

Abri l 
Abril 
J unbo 
Agôsto 
Outubro 
Novembro 

1952 Abril 

Abril 

Julho 
Outubro 
Novem bro 
Novembro 

Novembro 

Dezembro 
1 953 Março 

Março 

Maio 
Maio 

junho 
Júnho 
Julho 
Ag8sto 
Ag8sto 

Local 

Berlim Or. 
Berlim Or. 

Berlim Or. 
Paris/Praga 
Viena 
Berl im Or. 
Bamako 
Viena 

Moscou 

Viena 

Berlim Or. 
Pequim 
Ilclsinki 
Berlim Or. 

Rio de Janeiro 

Viena 
Viena 

Viena 

Viena 

Stuttgart 

Copenha.gen 
·Budapest 
Bucarest 
Bucarest 
Va rsóvia 

Or§an.ização 

W.P.C. 
\V;F.T.U. 

I.A.D.L. 
W.F. S.W. 
F.I.R.  
W.F.D. Y./I. U. S. 
W.F.T.U. 
W.P.C. 

W. P. C. 

W. I.D.F./I.M.A. 

W.P.C. 
W.P.C. 
W. P.C. 
W.P.C. 

I.A. D.L. 

W.P.C. 
W.F.T.U. 

W.F.T. U./W.F. D.Y.  

I .M.A. 
F.I. R. 

W. I.D.F. 
W.P:C. 
W.F.D.Y. 
W.F.D.Y:fi .U:S. 
I . U.S. 

E�Jenio 

Reunião do Conselho 
Conferência dos Trabalhadores Europeus 

contra o Rearmamento Alemão 
5.• Congresso I .A.D.L. 
2.• Assembléia W. F.S.W. 
Congresso de fundação da F. I . R. 
3.° Festival Mundial da J uventude 
Conferência dos Trabalhadores Africanos 
Reunião do Conselho 
Conferência Econ8mica 1\:lundial (fundação 

da C.P.I.T.) 
Conferência Internacional em Defesa das 

Crianças 

Reunião do Conselho 
Conferência ele Paz As iática e do Pacífico 
Con ferência Nórdica da Paz 
2.° Conferência para a Solução Pacífica do 

Problema Alemão 
I .• Conferancia Continental (Latino-Ameri­

cana) de Juristas 
Congresso Popular da Paz 
Conferência Internacional de Segurança So-

cial 
Conferência Internacional em Defesa dos 
Direitos da Juventude 
I . • Congresso Mundial de Médicos 
I .• Conferência Internacional de Antigos Com ­
batentes da Resistência 
3.• Congresso \V. I.D.F. 
Reunião do Con-selho 
3.• Congresso Mundial da J uventude 
4.° Festival Mundial da J uventude 
3.• Congresso Mundial de Estudantes 



N.0 de 
Rej. 

57. Agôsto 

Data 

58. Setembro 

59. Outubro 
60. Outubro 

61.  Novembro 
62. 1954 Janeiro 

63. Maio 

64. Maio 
65. Junho 

66. }unho 
67. Agasto 
68. Novembro 
69. Novembro 
70. Novembro 
71 .  Dezembro 
72. 1955 Janeiro 

73. Fevereiro 
74. Abril 

75. Abril 

76. Junho 

77. Junho 

78. 

79. 

Julho 

Agôsto 

Local 

Viena 
Budapest 
Viena 
Guatemala 

Viena 
Viena 

Berlim Or. 

Berlim Or. 
Berlim Or. 

Copenhagen 
Rio de Janeiro 
Viena 
Viena 
Estocolmo 

Viena 
Calcutá 

São Paulo 
Delhi 

Leipzig 

Japão 

Helsinki 

Lausanne 

Va rsóvia 

Organização 

F.I.S.E. 
W.F. S.W. 
W.F.T. U. 
I.A.D.L. 

W.P.C. 
I.A. D.L. 

W.F. D.Y. 

W . P.C. 
W.F.T.U. 

F.I.R. 
W. I.D.F. 
F. I. R. 
F. I. R. 
W.P.C. 
W.F.D.Y. 
I.A.D.L. 

W.F.D.Y./I.U.S.  
W.P.C. 

W.F.T.U. 

I . M.A. 

W.P.C. 

W.I. D.F. 

W.F.D.Y./I . U.S. 

ErJento 

Congresso Mundial da F. I .S.E. 
3.• Assembléia W.F.S. W. 
3.0 Congresso Mundial de Sindicatos 
2.8 Conferência Continental (Latino-Ameri­

cana) de Juristas 
Reunião do Conselho 
Conferência Internacional de Advogados em 

Defesa das Liberdades Democráticas 
Conferência da Juventude Europl!ia contra 

Comunidade de Defesa Européia 
Reunião do Conselho 
Conferência Sindical Européia contra Comu-

nidade de Defesa Européia 
Conferência Internacional Médico-Social 
Conferência Latino-Americana de Mullieres 
2.° Congresso F.I.R. 
Reunião Internacional da Resistência 
Reun ião do Conselho 
Reunião Internacional da Juventude Rural 
Congresso dos Advogados Democráticos Asiá-

ticos 
Festival Sul-A mericano da Juventude 
Conferência das Nações Asiáticas para o 

Relaxamento da Tensão Internacional 
Conferência dos Traballiadores Europeus 

contra o Rearmamento Alemão 
Conferência Médica In ternacional sabre Ra-

dioatividade 
Assembléia Mundial da Paz 

Congresso Mundial de Mies (fundação do 
P. I .C.M .)  
5 . °  Festival Mundial da Juventude 



N.• de 
Rej. 

80. 
81 . 

82. 

Data 

Setembro 
Outubro 

Dezembro 

83 .  1956 Fevereiro 

84. Abril 

85. Abril 

86. Abril 
87. Maio 
88. Junho 

89. Junho 
90. Agôsto 
9 1 .  Outubro 
92. 1957 Fevereiro 
93. Abril 
94. Junho 
95. Junho 
96. Julho 
97. Agôsto 
98. Agasto 

99. Agôsto 
100. Agôsto 
101 . Setembro 

102. Setembro 
103. Outubro 

Local 

Berlim Or. 
Bruxelas 

Viena 

Genebra 

Turim 

Praga 

Estocolmo 
Bruxelas 
Budapest 

Hclsinki 
Praga 
Praga 
Paris 
Lausanne 
Moscou 
Colombo 
Viena 
Moscou 
Kiev 

Varsóvia 
Varsóvia 
Praga 

Canne.� 
Leipzig 

OrganiZ4ç8o 

W.F.S.W. 
F.I . R. 

I .U.S.  

P.I.C.M. 

W.F.T.U. 

I.U.S.  

W.P.C. 
I .A. D.L. 
W.F. T. U./W. I. D.F. 

I.O. J.  
r .u.s.  
W.F.S.W. 
W.F.S.W. 
P.I .C.M. 
F.I.R. 
W.P.C. 
I .I .P. 
W.F.D.Y./I.U.S.  
W.F.D.Y. 

F. I. S. R. 
W.F.S.W. 
W.F.T.U. 

I.M.A. 
W.F.T.U. 

4.• Assembléia W.F. S.W. 
Conferência Internacional stihre Legislação e 

Direitos dos Comba tentes da Resistência 
Conferência Internacional de Diretores de 

Periódicos Estuda ntis 
I .• Encontro do Comitê Internacional Per· 

manente de Mães 
Conferência Internacional sabre a Semana de 

Quarenta Horas 
Seminário stibrc Problemas dos Estuda ntes 

nos Países Coloniais 
Reunião do Conselho 
6.• Congresso I.A. D.L. 
Conferência Mundial das Mulheres Traba-

lhadoras 
Reunião Internacional de Jornalistas 
4.0 Congresso Mundial de Estudantes 

Conferência Regional do Leste Europeu 
Conferência Regional da Europa Ocidental 
2.• Encontro do P. I.C.M. 
Conferência Internacional de Médicos 
Reunião do Conselho 
Reunião Geral Constituinte 
6.• Festival Mundial da Ju,•entude 
4.• Assembléia (substituiu Congresso da 

W.F.D.Y.) 
Confer�ncia Mundial de Professares 
5.• Assembléia W.F. S.W. 
Seminário Internacional para Mulheres Sin­

dicalizadas 
2.• Congresso Médico Mundial 
4.• Congresso Mundial de Sindicatos 



N.o de 
Rej. 

1 04. 

1 05. 

1 06. 
1 07. 
1 08. 

109. 
1 10 .  
l l l .  
1 ! 2. 
1 1 3.  

1 1 4. 

1 1 5. 

1 16. 

1 1 7. 
1 1 8. 
1 1 9. 

120. 
1 2 1 .  
1 22. 
123. 
124. 

1 25.  

1 26. 

Data 

Dezem b ro 

1 958 J aneiro 

Fevereiro 
Abril 
Abril 

Maio 
Maio 
Junho 
Junho 
J unho 

Junho 

Julho 

J ulho 

Setembro 
Setembro 
Outubro 

Novembro 
1959 Fevereiro 

Março 
Maio 
Maio 

Junho 

Julho 

Local 

Caim 

Budapest 

Sófia 
Viena 
Varsóvia 

Bucarest 
Bucarest 
Viena 
Viena 
Berlim Or. 

Bruxelas 

Estocolmo 

Praga 

Cairo 
Pequim 
Budapest 

Viena 
Cairo 
Viena 
Estocolmo 
Goerlitz 

Praga 

Viena 

Organização 

W. P.C. 

\V.F.D.Y. 

P. I . C..\1.  
I . I .P .  
I . O. J .  

I.O. J .  
I .O. J .  
W. I . D.F. 
I . I .P. 
W.F.T.U. 

W.F.D.Y. 

W.P.C. 

W.F.T.U./W.F.D.Y. 

W.F.T.U. 
I.U.S .  
W.F.D.Y. 

F. I .  R. 
W.P.C. 
F.I.R. 
W.P.C. 
W.F.T.U. 

I.O. J .  

W.F.D.Y./I.U. S. 

Evento 

Confer�ncia de Solidariedade dos Povos A fro­
Asiá ticos 

Con ferêncil\ de Líderes de Organizações In-
fan t is Européias 

3.0 Encontro do P.I.C. M .  
Reunião Constituinte d a  Comissão Econ�mica 
Conferência ele Diretores de Periódicos de 

Sindicatos de Jornalistas 
4.° Congresso I .O . J .  
Conferência I nternacional d e  Repórteres 
4.° Congresso W. I . D.F. 
Reunião - instituída Comissão Cultural 
Conferência Sindical Européia contra a 

Guerra Attlmica 
Semin!lrio para Líderes de Organizações In­

fantis 
Congresso para Desarmamento e Cooperação 

Internacional 
1 .• Confer�ncia Mundial de Jovens Traba-

lhadores 
Conferência Sindical de Apoio à Argélia 
5.° Congresso Mundial de Estudantes 
Conferência Internacional s8bre T urismo 

Juvenl 
3.° Congresso F. I . R .  ( 1 .• Sessão) 
Conferência da Juventude Afro-Asiática 
3.0 Congresso F. I .R.  (2.• Sessão) 
Reunião do Conselho - 10.0 Aniversário 
Conferência de Sindicatos Europeus para 

um Tratado de Paz Alemão 
Conferência Internacional de Redatores de 

Assuntos Estrangeiros. 
7.° Festival Mundial da J uventude 



N.• de 
Rej. 

127. 
128. 
129. 

130. 

1 3 1 .  
132. 
133. 
1 34.  

135. 
1 36. 
137. 
138. 
1 39. 
1 40. 
141 .  

142. 
143.  
1 44. 
145. 
1 46. 
147. 
1 48. 

149. 
1 50. 
1 5 1 .  
1 52. 

1 53. 

Data 

Agôsto 
Setembro 
Setembro 

Dezembro 

1960 Fevereiro 
Março 
Abril 
Abri l 

Abril 
J ulho 
Julho 
Outubro 
Outubro 
Outubro 
Novembro 

1961 Janeiro 
Março 
Março 
Março 
Março 
Maio 
Maio 

Julho 
Julho 
Agôsto 
Setembro 

Setembro 

Local 

Praga 
Varsóvia 
Varsóvia 

Kungalv 

Bucarest 
Havana 
Copenhagen 
Conakry 

Bagdá 
Conakry 
Havana 
Bagdá 
Sófia 
Baden 
Varsóvia 

Cairo 
México 
Casablanca 
Liege 
N. Delhi 
Bamako 
Viena 

Cambridge 
Moscou 
Hanói 
Berlim Or. 

St. Vincent d' Aoste 

Organização 

W.F.D.Y. 
W.F.S.W. 
W.F.S.W. 

W.I.D.F. 

W.F.D.Y. 
W.P.C. 
W.I.D.F. 
A .A .P. S .O . 

W.F.D.Y. 
F.l.'i.E. 
W.F.D.Y. 
I.U.C). 
I.A.D.L. 
I.O. J.  
W.F.T. U./I.L.O. 

A.A.P.S.O. 
W.P.C. 
I .U.S. 
F.I .R.  
W.P.C. 
I .O. J . 
W.F.T.U. 

W.F.S.W. 
W.F.D. Y./1 . U.S. 
I.U.S. 
W.F.T.U. 

I .M.A.  

Evento 

5.• Assembléia W.F.D.Y. 

6.• Assembléia W.F.S.W. 
Simpósio Internacional de Ci�ncias e Parses 

Subdesenvolvidos 
Conferência Internacional Feminina de De-

sarmamento 

Reunião da J uventude dos Bálcãs e Ad riático 
Encontro Latino-Americano de Paz 
Assembléia Internacional Femin ina 
2.• Conferência Internacional, Conselho de 

Solidariedade dos Povos Afro-Asiáticos 
Festival da Juventude Afro-Asiática 
Conferênci:� Mundial de Professôres 
Congresso Latino-Americano da Juventude 
6.° Congresso Mundial de Estudantes 
7.• Congresso I .A.D.L. 
2.• Encontro Internacional de Jornalistas 
Seminário Internacional de Sindicatos 

Conferência das Mu lheres Afro-Asiáticas 
Conferência Latino-Americana de Pa z 
Seminário sôbre Problemas Econômicos 
3.• Conferência l'vlédica 
Reunião do Conselho 
L • Confer�ncia de J ornalistas Africanos 
Confer�ncia Européia sôbre a Semana de 

Quarenta Horas 
Confer�ncia Regional da Europa Ocidental 
Forum Mundial da Juventude 
Seminário Internacional de Estudantes 
Conferência Internacional sôbre a Questão 

Alemã 
3.° Congresso Médico Mundial 



N.o de 
Rej. Da!��. Loc11.i Or911.niuzção Er�ento 

1 54. Novembro Berlim Or. I.A.D.L. Conferência Internacional de Advogados s8bre 
o Problema Alemão 

1 55. Novembro Praga I .U.S.  Reunião Comemorativa do 1 5.0 Anivers ário 
e Simp6sio 

156. Dezembro Moscou W.F.T.U. 5.° Congresso Mundial de Sind icatos 

157. Dezembro Viena F.I.R. Cerimc"inia 10.0 Aniversário 
158. Dezembro Estocolmo W.P.C. Reunião do Conselho 
159. 1 962 Fevereiro Vars6via I .O. J .  Conferência sc"ibre H ist6ria e Teoria d a  Irn-

prensa 
160. Ma rço Viena W.I.D.F. Conferência de Desarmamento 
161 . Abril Vars6via F. I .R. Conferência Internacional sôbre Hist6ria da 

Resistência 
1 62. J ulho Havana W.I.D.F. Congresso de Mulheres das Amfricas 
163. Julho Moscou W.P.C. Congresso de Desarmamento e Paz 
1 64.  Julho Helsinki W.F.D.Y.fi.U. S.  8.° Festival Mundial da Juventude 
1 65. Agôsto Vars6via W.F.D.Y. 6.a Assembléia W.F.D.Y. 
166. Agôsto Leningrado I.U.S. 7.0 Congresso Mundial de Estudantes 
1 67. Agôsto Budapest I.O. J.  5.°  Congresso I.O. J . 
168. Setembro Moscou W.F.S.W. 6.a Assembléia W.F. S.W. (tambfm Simp6sio) 



APÊNDICE 111 (A) 
, 

Propaganda de Odio, 1 9  52 

Um filme colorido intitulado O Pó Prateado • uma versão da sátira de A 
Yakobson O.r Chacai.r, incluída no repertório do Teatro Maly, de Moscou -
foi pela primeira vez exibido na U.R.S.S. no fim de 1953. Alguma idêia da 
vin1lência dessa peça de propaganda pode ser obtida das críticas publicadas 
na Gazela Literária de Moscou, de 14 de novembro ele 1952, e no PrafJáa de 10 
de dezembro de 1952, quando o texto da peça apareceu numa tradução russa 
do estoniano. 

(I) A critica da Gaze/4 Literária. 

Na linguagem americana há uma expressão: "homem que se f�z por si 
mesmo", um homem que, assim dizem, conquistou um lugar na sociedade pelos 
seus próprios esforços. Samuel Steel {: um dêsses. Tornou-se figura conhecida 
entre os químicos americanos pouco depois que seu patrono e mestre, Professor 
O'Connell, morreu repentinamente na véspera de completar um trabalho ex­
perimental no campo da guerra química contra insetos daninhos. 

De\'otado à famllia do seu mestre, Samuel Steel imediatamente se casou 
com sua viúva. Devotado à obra do seu mestre, Samuel Steel com igual pres­
teza tomou conta do seu laboratório como um legado e começou a publicar 
com seu próprio nome os estudos cientHicos do seu professor. 

Samuel Steel é um cavalheiro americano bastante digno. Verdade {: que 
há um traço estranho em seu caráter: mesmo agora, vinte anos depois, torna­
se irritável quando é lembrado da morte súbita do Professor O'Connell. Mas 
isso não {: para admirar. Éle não gosta de se lembrar da morte do seu patrono 
e mestre em primeiro lugar porque, como um \'erdadeiro "homem que se fêz 
po1· si mesmo", êle despachou O'Connell para o outro mundo com suas próprias 
mãos, não confiando no destino, e em segundo lugar êle não tem tempo para 
se lembrar disso pois está ocupado com experiências de "pó cinza-prateado" 
• um nôvo meio de matança de gente. Mas para completar o seu "trabalho", 
em que o Departamento da Guerra dos Estados l.:niclos está interessado como 
freguês e o Trust Sulino da indústria d�.: corantes como futuro fornecedor do 
"pó cinza-prateado", o Professor Steel está encontrando dificuldades. Ele 
deseja realiza1· suas experiências finais em pessoas. 

"Apenas um avião de transporte, cheio de coreanos ou chineses, e eu mesmo 
criarei para os senhores um excelente método de matar gente", assegura êle 
a representantes do Departamento da Guerra e do T1·ust Sulino da indústria 
de corantes. Mas o Departamento da Guerra, embora em princípio natural­
mente não se oponha a ajudar Steel, devido às indispensáveis formalidades, não 
pode prometer os prisioneiros para antes de tras semanas. Mas Steel tem for­
tes razões para estar com pressa. 

Kurt Schneider, no passado recente um oficial nazista que fazia experi�n­
cias com pessoas num dos campos de extermínio nazistas e que agora encon­
trou nos Estados Unidos não só um refúgio seguro como também a melhor 
esfera para aplicação de suas inclinações e aptidões, vem em socorro do profes­
sor. Fazendo uso de suas novas relações • Schneider está ligado quer com o se-
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Cietário do governador do estado através de gangsters, quer com gangsters atra­
vés do secretário do governador do estado (não é tão fácil compreender essa 
dependência nas condições americanas]) - recebe �le permissão para experi­
mentar seu "pó cinza-prateado" em jovens negros, participantes de uma de­
monstração a favor da paz, que foram condenados, por meio duma acusação 
provocadora, à morte pela cadeira elétrica. 

Kurt Schneider - o assistente executivo de Samuel Steel - tem também ou­
tra tarefa. �le foi ligado ao professor pelo Trust Sulino da indústria de co­
rantes, e nessa qualidade êle informa aos patrões do Trust que Steel, que se 
encontra ameaçado pela revelação das circunstAncias da morte de O'Connell, 
se encontra pronto a comunicar essa descoberta, e conseqüentemente os lu­
cros, ao Cartel de Corantes, que está fazendo chantagem com êle por meio de 
gnngsters, enganando assim o Trust Sulino da indústria de corantes. 

Os amigos de infância de Steel, um general do Departamento da Guerra e 
um membro da diretoria do Trust Sulino da indústria de corantes, MacKennedy, 
e um dos diretores do Trust, Upton Bruce, decidem salvar seus futuros lu­
cros. Apenas poucos dias antes estavam ansiosamente perguntando pela saúde 
de Steel, dando-lhe presentes, beijando a mão de sua espôsa, bebendo vinho 
em sua mesa, relembrando as brincadeiras que compartilharam na infância, e 
agora decidem afastá-lo do caminho, pois não lhes é lucrativo que continue 
viyendo. MacKennedy explica-lhe "amistosamente" o motivo dessa decisão: 
"E claro que você não cederia espontâneamente a parte que lhe é devida como 
inventor pelo mesmo preço que o Dr. Schneider . . .  " E Kurt Schneider se pre­
parou para envenenar seu patrono Steel, assim como Steel envenenou O'Connell. 
Contudo, êle se prepara para fazer isso com um método aperfeiçoado: a ciên­
cia na América está fazendo progressos. 

São êstes alguns dos personagens da nova peça de August Yakobson 
Cltacaio�; êste o resumo do enrêdo. 

O autor classificou sua nova obra como uma sátira dramática, e a peça 
j ustifica plenamente essa definição ... 

Não é sem razão que a peça tem o titulo Chacaio�. "Um chacal é um animal 
carniceiro pertencente à família dos cães", afirma o dicionário. Nem um só 
traço da Sndole má e voraz dos personagens da peça foi inventado; foram to­
dos tomados emprestados dos habitantes da jângal política americana. Mas 
há ainda um outro traço que é caracter[stico dos chacais: "Distingue-se por 
sua natureza covarde", acrescenta o dicionário. E os personagens da peça de 
A. Y akobson, que pertencem ao campo da agressão, estão permanentemente 
em estado de temor. Antes de tudo temem-se uns aos outros . . .  

Temem-se uns aos outros. Mas temem ainda mais o povo. "Não sou pes­
simista nem covarde", exclama subitamente Bruce, o chacal de mais sangue­
frio, quando sabe do recrudescimento dos protestos contra a condenação dos 
jovens negros, "mas às vêzes me sinto alarmado". E êle tem algo do que ter 
mêdo! Cena por cena nesta peça, em consonância completa com a verdade 
histórica, 'é mostrado o crescimento das fôrças do campo dos partidários da paz, 
preparando o justo e profético final da peça: a destruição pelo povo da diabó­
lica invenção do Professor Steel. 

O caráter dramático do desenvolvimento da ação da peça cresce devido 
ao fato de ter o dramaturgo concentrado todos os acontecimentos no interior 
de uma casa, e de ter associado a maioria dos personagens com uma pré-his­
tória de complexas relações pessoais, amor e ódio. Mas isso está longe de ser 
um método artificial visando aumentar a tensíto. Não] Ar fica mais uma vez 
demonstrado o tema central da obra de A. Yakobson, expresso no titulo de 
sua peça Doio� Campo./, um dos temas dominantes da arte contemporânea, o 
tema da humanidade dividida em dois campos, o tema da fronteira invis[vel 
que passa pelas cidades, casas e almas. 
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A generalização jornalística de acontecimentos e falas é óbvia na peça. 
Mas isso não leva a um empobrecimento esquemático dos personagens. Tocbs 
os personagens negativos, e �les são o centro da atenção do dramaturgo, têm 
traços individuais bem acentuados, com uma ênfase que chega ao grotesco ... 

O mundo das relações burguesas destrói tudo que é humano nos indivíduos 
que o defendem. A espôsa do Professor Steel, mãe que tem um amor cego por 
seu filho, dá um pontapé numa mulher negra que trabalhou em sua casa du­
rante quinze anos, quando esta implora à patroa que venha em defesa de seu 
filho. O filho de Steel, Harry, que é jovem mas membro muito promissor da 
Ku Klux Klan, quer repetir o crime de seu pai - envenenar seu rival numa com­
petição esportiva. tle rouba do laboratório de seu pai um frasco que contém 
o mortífero pÓ e êle próprio é vitimado por seu desígnio criminoso. Assim, 
no castigo de pai e filho, revela-se a lei inevitável: os crimes acabam a tingindo 
aquêles que os originaram. É pois justificadamente que a peça sôbre a inven­
ção de um pó mortífero termina, de modo lógico, com a morte tanto do prÓprio 
Steel quanto de seu filho, que desejava usar a descoberta de seu pai. 

A peça de A. Yakobson foi escrita com a pena candente de um dramaturgo­
jornalista. Nela, luz e sombra, amor e ódio estão poderosamente definidos. 
Nela tudo exala repugnAncia e desprêzo por Steel, MacKennedy, Bruce e seus 
protótipos como Ridgway, e respeito e amor pela gente comum da América, 
negros e brancos - os campeões da paz. As palavras de A. M. Gork,y se nplicam 
integralmente à peça de A. Yakobson: "Ser imparcia.l é não ter sentimentos. 
Somos um P?"�.

que sente. Odiamos com paixão e seremos parciais - compreen­
dam-nos ass1ml 

(2) A critica do Pra11da. 

O dramaturgo estoniano August Yakobson, autor das bem conhecidas 
peças Jlida na Cidadela, O Jl8o Sem uma Frente e Doi.r Campo.r, publicou uma 
peça intitulada O.r Chacai.r. O autor classifica-a de sátira dramática. Lê-se a nova 
obra de A. Yakobson com absorvente interêsse. O dramaturgo criou um re­
trato vivo, agudamente satírico, da América imperialista de hoje, descrevendo 
seu modo de vida e sua moralidade poHtica com imagens e situações típicas . . .  

A.  Yakobson mostra em sua peça os negócios cotidianos dos provocadores 
<le guerra, sua "filosofia" misantrópica - que corresponde inteiramente ao seu 
comportamento atual - sua crueldade, sua covardia de chacal, seu ódio às fôr­
ças de paz e progresso e seu p!nico acovardado diante dessas fôrças, a luta brutal 
entre êles pelo dólar, seus desejos de dominação mundial. De fato, diante d� 
nós se derenrola uma monstruosa e sanguinolenta tragicomédia em que o papel 
principal é desempanhado pelo lucro - "negócios" - aquêles negócios que do­
minam tudo, em que o assassínio se tornou componente essencial, em que a 
hipocrisia aparece de forma especialmente revoltante, em que tudo é corrom­
pido e contaminado pelo crime - em resumo, diante de nós está o assim chamado 
"modo de vida americano". 

A peça de A. Yakobson se distingue pelo tenso drama da ação, pelo pers· 
picaz desenvolvimento do tema. 

Estamos presentes a um encontro de três velhos amigos, companheiros de 
escola, que tiveram êxito na vida. Diante de nós estão os principais persona­
gens da peça, o ilustre cientista e químico, Professor Steel, que trabalha numa 
"importante invenção"; seu colega .1\'lacKennedy, um professor e general em­
pregado na seção de pesquisas do Departamento da Guerra e, all:m disso, mem­
bro da diretoria do Trust Sulino da indústria de corantes; e Upton Bruce, um 
dos diretores dêsse trust, um dos donos do monopólio ... O Departamento da 
Guerra e o tru�t estão interessados na invenção de Steel, mas MacKennedy 
fala de ternas recordações de amizade, reminiscências da infancin e juventude 
e reflexões sentimentais. Tem tambêm palavras amistosas, Intimas para com 
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Steel, "velhos tempos, meu amigo", expressões de preocupação pela sua saúde, 
e arroubos e elogios s6bre seu talento científico. "Você é um como todos os 
verdadeiros homens de cultura • gente que enriquece nossa grande época com 
suas descobertas!" exclama MacKennedy em seus arroubos s6bre Steel. 

Mas quais são os serviços do Professor Steel à sua época ? Vemos que a 
i mportante descoberta cientHica em que trabalha o "homem de cultura" é 
um "pó cinza-prateado" para destruição em massa de sêres humanos. Em 
resposta a um pedido de Bruce e MacKennedy para que apresse a conclusão 
do seu trabalho, Steel apresenta um ultimato: êle precisa de "material ver­
dadeiro" para testar sua "fórmula". 

A essa altura a "pesquisa cientifica" que vinha fazendo com macacos não 
mais o satisfaz. Ele precisa de sêres humanos. "Não me dêem macacos para 
as experiências, mas sim uma leva de coreanos ou chineses; carreguem apenas 
um avião de transporte com ê!es e eu aperfeiçoaria um excelente processo para 
que vocês se tornem senhores do mundo!" diz o Professor Steel. 

A. Yakobson recria com autenticidade a verdadeira natureza da realidade 
americana de hoje . . . O dramaturgo apresenta um quadro igualmente verda­
deiro do "modo de vida americano" em todo o restante da peça. Seis jovens 
negros foram condenados à cadeira elétrica sob a descarada acusação, tão co­
mum na vida americana, de "violentar uma mulher branca", uma acusação 
que só poderia ser concebida na mente deformada e misantrópica de asque­
rosos racistas. Na realidade êsses jovens foram punidos pela sua participação 
ativa na luta pela paz. Isso não é típico do "modo de vida americano" ? 

O Professor Steel resolve usar seu prÓprio dinheiro a fim de comprar �sses 
jovens negros para suas experiências com a ajuda de gangsters que têm liga­
ções com o secretário do governador. Baseava-se êsse plano na crença de que 
ninguém descobriria êsse "negócio", que todos pensariam que os seis negros 
morreram na cadeira elétrica quando na realidade morreriam como "mate­
rial experimental" no laboratório do Professor Steel.. .  

Surge uma luta pela invenção do Professor Steel, o "pó cinza-prateado". 
Um segundo trust • o Cartel de Corantes • compete com o Trust Sulino da in­
dústria de corantes, cujos interêsses são representados por Bruce e até certo 
ponto por Mackennedy (que incidentalmente Bruce suspeita de "traição"). 
qs represe�tantes do �r��l 

,
de Co�antes fazem chantage� com Steel, exi­

gmdo que ele venda o po a organtzação dêles; se não o f1zer, ameaçam re­
velar um segrêdo que descobriram no passado de Steel, um segrêdo que, se 
tornado público, poderia levar o professor a julgamento como criminoso comum. 

Steel hesita mas finalmente, assustado, concorda com as exigências dos 
chantagistas, decidindo assim "trair" o Trust Sulino. Bruce e MacKennedy 
tomam conhecimento disso por meio de Kurt Schneider, colega de Steel, in­
cumbido pelo Trust Sulino de espioná-lo. Schneider é uma figura muito ex­
pressiva nos fascistizados Estados Unidos de hoje: um químico e médico, um 
"cientista" do exército de Hitler, que passou pela escola dos assassinos profis­
sionais na Gestapo. Pode-se presumir que o doutor queimou um número con· 
siderável de sêres humanos nos diabólicos crematórios dos campos de exter­
mínio de Hitler. 

A sinceridade das expressões amigáveis de MacKennedy e especialmente 
sua preocupação com a saúde de Steel podem ser devidamente a valiadas se 
considerarmos que MacKennedy manifesta essa preocupação numa ocasião 
em que êle e Bruce já haviam decidido matar Steel. A "liquidação" de Steel, 
na opinião dêles, é um negócio altamente lucrativo, porque o segrêdo do seu 
"pó" poderá ser obtido com a ajuda de Schneider, e êste "homem de cultura" 
pede para seus serviços muitos dólares menos do que o Professor Steel. 

Presente à "liquidação" de Steel, MacKennedy mantém-se autêntico. 
Convida Steel a sentar na cadeira que servirá de lugar para a tortura do pro­
fessor: "Fique calmo, meu amigo! E sente-se, por favor, sente-se!" Steel grita 
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"Escória", e MacKennedy o repreende: "Companheiro de escola, velho amigo 
- por que usar expressões tão rudes ?" Steel está furioso: "Patife]" "Você está 
sempre me interrompendo, Sam, velho amigo", MacKennedy o admoesta de­
licadamente. 

T8da essa cena é um modelo de sátira mordaz... Sem sair das paredes da 
casa de um dos provocadores de guerra, a ação de O.t Clzacai.t revela as carac­
terísticas de todos os provocadores de guerra .. .  

A "lei da j inga!", exaltada por MacKennedy e todos esses Bruces e Steels, 
acaba virando-se contra êles: tal é a lógica dessa "lei". O filho de de2:essete 
anos do Professor Steel, Harry, membro da Ku Klux Klan e ardente advo­
gado de linchamento de negros, é por uma ironia do destino, ou antes, pela 
"lei da jinga)", a primeira vftima do "pó cinza-prateado", o primeiro "ser 
humano experimental" em que a fórmula de seu pai foi testada. Harry es­
cutou às escondidas a conversa s&bre a "fórmula" e roubou um recipiente com 
o "pó" a fim de envenenar seu rival no esporte. Mas o recipiente de chumbo 
se abre no b&lso de Harry e êle se contorce na agonia da morte. 

Em sua sátira dramática A. Yakobson expõe a natureza criminosa, as 
manhas, a baixeza e a loucura sem precendentes, a estupidez e desumanidade 
de todos os desejos, desígnios e pretensões dos "comandantes" da América 
de hoje. São êstes os sonhos dos atuais Khlestakovs1 americanos, expressos 
por MacKennedy: "Os patrícios romanos costumavam dizer, ' Ubi buu, ibi 
patria'. Onde alguém prospera, aí é sua pátria. Mas nossos filhos e netos dirão 
talvez: ' Ubi terra, ibi dmericn.'. Onde está a terra, aí está a América". 

Assim o cosmopolitanismo é mostrado como o reverso do imperialismo 
voraz que sonha em transformar o mundo inteiro numa colônia dos monopo­
listas americanos. As palavras do Khlestakov americano são repetidas pela 
Korobochlta2 americana, representada na pessoa da espôsa do Professor Steel, 
a t8la e banal Doris. Ela traduz, por assim dizer, as palavras "eruditas" de 
MacKennedy em linguagem comum, da vida diária: "Só os Estados Unidos 
da América estio em todo mundo - que é que há de erra.do com isso ? Vai-se 
para a Europa e lá é América, como aqui. Vai-se para a Asia - lá também está 
a América, como aqui. Vai-se para a África, ou Austrália, não importa onde, 
em t8da parte é América, como aqui. Mas hoje os chineses ou os russos - sabe 
lá Deus por que - fazem o que bem entendem. Para que serve isso ?" 

A velha o disse ! Mas o importante é que suas palavras essencialmente 
diferem muito pouco daquelas gritadas diàriamente pela imprensa amel"icana, 
proclamadas por po!Hicos americanos e por tõda espécie de "geopoliticos" 
e outros fascistas em roupagem americana . . .  

Os méritos artísticos, o talento demonstrado na sátira de A.  Yakobson 
são devidos acima de tudo ao fato de o autor ter apresentado personagens, pon­
tos de vista e situações Hpicas .. .  

A. Yakobson retrata a transformação fascista que está ocorrendo nos 
Estados Unidos. Em alguns trechos devastadores êle caracteriza a verdadeira 
essência da "democracia" americana contemporinea. Aqui, por exemplo, está 
um informe escrito por algum jornalista de sarjeta: "Seis negros, condenados 
à morte semana passada, foram para a cadeira elétrica na noite passada. A 
Imprensa, em nome dos principias democráticos, protesta por não se ter per­
mitido aos seus representantes assistir à execução." Seria difícil caracterizar 
a essência da democracia americana contemporinea de carrascos de modo 
mais preciso e exato! 

1 Khlestakov - personagem principal da comédia de Gogol O I n.rpelor­
Geraf - é o protótipo de um ocioso fanfarrão e intrigante. 

2Korobochka - uma camponesa na novela de Gogol d/ma.r .Horla.t - é re­
tratada como ignorante, supersticiosa e avarenta . 
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Um gt·ande pavor se apodera das bêstas Mpedes retratadas na peça no 
momento em que são mencionadas as fSrças progressistas, os combatentes da 
paz. Quando um grupo de ativos combatentes da paz que libertaram os jovens 
negros do laborat6rio e revelaram o segrêdo do "p6 cinza-prateado" apare­
<'e na casa de Steel após sua morte, que poder resta aos "super-homens",e 
pretendentes ao domínio &abre todos os povos, que ficam tão completamente 
abatidos em seu m�do p&nico! 

t uma boa coisa que os heróis da peça de A. Yakobson, os combatentes 
da paz, e o prime:ro dentre êles Alan O'Connell, não apenas fazem bons dis­
cursos como também representam uma luta verídica . . .  

A. Yakohson escreveu uma peça inspirada e autêntica. A palavra seguinte 
e�tá com os teatros, que têm a oportunidade ele criar um espetáculo ferino e 
satlrico. 
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APÊNDICE 111 (B) 
, 

Propaganda de Odio, 1 9 62 

d "Moral e Maneira.t dnimale.rca.l' da.r Tropa.r dmericana.r: tran.rmi.r.rão 
para .roldado.r .ro11iético.r pela Rádio Volga para F.Srça.r drrnada.r So11iética.r no 
EJ:terior, 24 de junho de 1962. 

Excertos de uma palestra sôbre temas internacionais intitulada "A Moral 
e Maneiras Animalescas dos Militares Americanos" : 

No podre mundo capitalista prevalece o espírito do individualismo, do 
beneficio pessoal, do enriquecimento, da concupiscência, da hostilidade e da 
competição. O mais rico dos parses capitalistas, os Estados Unidos da Amé­
rica, espinha dorsal do capitalismo, reúne os aspectos caracteristicos mais anor­
mais de todo o sistema imperialista em sua detestável moral animalesca. Em 
lugar algum do mundo o culto dos negócios, do enriquecimento e da usura 
se desenvolveu tanto como nos Estados Unidos de hoje. "Fazer dinheiro" 
tornou-se uma expressão de uso cotidiano para os americanos. 

Desde a infAncia, todo o sistema de vida americano deforma a alma do 
individuo; educa-o num espírito de servilismo para com o dólar. Para obter 
riquezas, todos os meios se justificam. Para conseguir ganhos e lucros pode­
ae caluniar, fraudar, roubar e matar. Essa a monstruosa filosofia que deter­
mina o comportamento dos monopolistas, donos de indústrias e banqueiros. 
Por exemplo, informa a imprensa americana que nos Estados Unidos sangue e 
plasma que estiveram guardados por tempo excessivo e não mais serviam ha­
viam sido vendidos por firmas comerciais a hospitais. Os diretores de tais fir­
mas comerciando com sangue humano simplesmente trocaram as datas nos 
rótulos. Essa prática velhaca custou a vida de muitas pessoas. Os homens de 
negócio, porém, não se embaraçam com isso. Para êles a vida humana pode 
ser vendida por um centavo, para êles o que importa acima de tudo ê o lucro. 
Os negócios não têm compaixão, nem pelos doentes, nem pelos velhos, nem 
pelas crianças. 

Não é por acaso que só nos Estados Unidos tem a violência e a crueldade 
assumido proporções tão vastas. Segundo uma revista americana, em 1961 
registraram-se nos Estados Unidos mais de 3 . 000 . 000 de crimes. Nos últimos 
dez anos os incidentes criminosos duplicaram. Em Washington o crime alcan­
çou proporções tais que tornou a cidade conhecida no Congresso como a "ca­
pital dos horrores". O Congresso foi solicitado a conceder uma ampliação na 
U.rça policial da capital, pois mesmo um passeio noturno perto da brilhante­
mente iluminada Casa Branca é perigoso. 

O sistema de vida americano com sua devastação mental do povo, a exis­
tência constante de um imenso exército de desempregados e a agitada histeria 
de guerra provocam muitas doenças mentais entre a população. Um em cada 
dez americanos, segundo a imprensa, sofre de uma ou outra forma de distúr­
bio mental. Há nos Estados Unidos 5 . 500 . 000 dipsomaníacos crônicos e cêrca 
de 150 . 000 viciados. Jovens americanos que se alistaram são submetidos a 
uma estupidificação mental. Muitos tornam-se assassinos profissionais. A 
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população daqueles países onde se localizam bases militares americana s vir­
tualmente geme em conseqüência dos excessos dos soldados americanos. As­
sassinato e roubo, rixas e violência, especulação e contrabando - são êsses os 
feitos her6icos de milhares de militares americanos no exterior. 

Recentemente um jornal da Alemanha Ocidental, o Rheim',che Po.,t, trazia 
três notícias com cabeçalhos alarmantes: "Soldado Americano Mata Lavra­
dor", "Prisão Perpétua para Soldado Americano", "Soldado Rouba 30 Car­
ros" ... Recentemente, em Berlim Ocidental, dois americanos atacaram um mo­
torista de táxi alemão de 40 anos, maltratando-o cruelmente... Os militares 
americanos violam impiedosamente a soberania nacional dos países por onde 
marcham os pés dos seus soldados, onde o imperialismo ianque estende suas 
garras. Somente na Alemanha Ocidental, os ocupantes americanos cometem 
cêrca de 500 desmandos por mês, incluindo um décimo de todos os assassinatos, 
roubos e outras formas de violência. 

No Japão, nos últimos sete anos, soldados e marinheiros americanos co­
meteram 66 . 000 crimes, ou seja, um crime por hora. Segundo a imprensa sul­
coreana, alguns dias atrás, um soldado americano . . .  fêz seu cão atacar um me­
nino de 14 anos .. .  O soldado criminoso pôde regressar calmamente ao seu quar­
tel. 

As autoridades militares no Pentágono, desavergonhada e abertamente, 
implantam nos soldados americanos os traços mais perversos. Uma diretiva, 
"A Conduta do Pessoal Militar e suas Normas", do Departamento de Defesa 
dos Estados Unidos, ensina: uma palavra como honestidade é um conceito 
particularmente artificial e abstrato. A palavra moral é para ser tratada apenas 
humoristicamente. Uma diretiva dessa espécie não se caracteriza por um en­
cargo especial. Até o louco Hitler, em suas obras destinadas a treinar os as­
sassinos fascistas, chamava a consciência de inútil quimera. Todo o sistema 
de instrução ideológica das tropas americanas tem por objetivo transformá­
los em assassinos profissionais. Os Estados Unidos não escondem isso . . .  

Em países onde o poder está concentrado nas mãos de um pequeno grupo 
de monopolistas, explorando cruelmente milhões de pessoas e fazendo grandes 
lucros, prevalecem a lei da j inga) e a abominável moral capitalista. Quanto 
mais avança a podridão do imperialismo, tanto mais claramente aparecem as 
detestáveis caracteristicas da moral da sociedade burguesa. Somente após o 
colapso da ordem imperialista é que sua detestável moral, cujo prindpio bá­
sico é "Homo ll11mini Lupu.r E.rt", pertencerá para sempre ao passado. 
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AP��DICE IV 

Arte no I nierê.r.re da Propaganda 

O décimo aniversário da eclosão da guerra na Coréia, em junho de 1960, 
coincidiu com a viagem ao Extremo-Oriente do então Presidente Eisenhower. 
A ocasião foi aproveitada pelas autoridades comunistas na China continental 
para uma extensa campanha de propaganda antiamericana em bases alta­
mente organizadas, fazendo uso de todos os recursos do palco, do cinema e das 
artes gráficas. Em seu número de setembro de 1960, o mensário de l!ngua in­
gl�sa de Pequim, Chine.re Literaiure, dedicou a isso uma seção especial sob o 
título geral "Atividades Artísticas na Semana de Propaganda contra o Impe­
rialismo Americano". Os tr�s artigos dessa seção estão transcritos neste ap�n­
dice porque descrevem claramente e em tarmos comunistas o uso que pode 
ser feito da arte na propaganda comunista. Cada um d�les é escrito por um 
atiYista poütico em sua respectiva especialidade: Chou \llei-chih, composi­
tor da música da camapanha coreana "Marcha dos Voluntários do Povo Chi­
nês" e membro do secretariado da Unill:o Chinesa de Músicos; Yuan Wen-shu, 
crHico de cinema e diretor do Instituto Chinês de Arte Cinematográfica (en­
tidade oficial); e Hau Chun-wu, caricaturista polltico e secretário-geral da 
União dos Artistas Chineses. O preambulo editorial da seção nos dá a signi­
ficação essencial da Semana: 

Durante a indignada torrente de unanime e resoluta oposição do povo 
chin�s à agressão imperialista americana e a irada condenação da viagem feita 
ao Extremo-Oriente e Formosa pelo provocador de guerra n.0 1, o "deus da 
peste" Eisenhower, nossa capital Pequim e outras grandes cidades incluindo 
Shangbai, Tientsin, Shenyang, Wuhan, Cantão, Chungking e Sian, obser­
varam o período de 21 a 27 de junho como uma "Semana de Propaganda de 
Oposição à Agressão Imperialista Americana, pela Resoluta Libertação de 
Formosa e Salvaguarda da Paz Mundial". 

Os imperialistas americanos, que cometeram incontáveis crimes contra 
os povos do mundo, estão agora encontrando a, severa condenação e resoluta 
resistência de todos os povos do mundo; e na Asia, África e América Latina 
surgiram tremendas lutas envolvendo milhões de pessoas. Nós na China sem­
pre consideramos ser nosso sagrado dever apoiar a luta dos povos de diferentes 
países do mundo contra o imperialismo americano. A fim de pôr a nu a natu­
reza agressiva do imperialismo americano, manifestar oposição à viagem do 
gangster Eisenhower ao Pacífico, reafirmar a resolução do nosso povo de Ji. 
bertar Formosa, levar avante a luta contra os planos bélicos agressivos do im­
perialismo americano e detender a paz mundial j unto com todos os povos do 
mundo, lançamos uma campanha de propaganda em grande escala e abran­
gendo todo o pafs contra a agressão imperialista americana e para libertar 
resolutamente Formosa e defender a paz mundial. 

A arte revolucionária chinesa tem sido sempre uma arma poderosa contra 
o imperialismo. Durante os últimos dez anos, em lutas passadas como o movi­
mento para resistir à agressão americana e ajudar a Coréia e a campanha de 
oposição à ocupaçiio de Formosa pelo imperialismo americano, escritores e 
artistas chineses têm escrito e produzido inúmeras obras em várias formas 
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de arte contra o imperialismo americano. �les eficazmente despertaram e 
educaram as massas e desfecharam poderosos golpes contra o inimigo. 

Nesta semana de propaganda em larga escala exibimos filmes, apresen· 
tamos peças de teatro, realizamos exposições de arte e usamos outros meios 
para mostrar a luta contra o imperialismo americano. O Salão da Guerra para 
Resistir à Agressão Americana e Ajudar a Coréia, no Museu Militar da Revo· 
lução do Povo Chinês, foi formalmente inaugurado em Pequim durante êsse 
período. Nessa semana de propaganda, trabalhadores culturais chineses, ata­
res e artistas demonstraram plenamente a fi>rça da arte como arma e fizeram 
um vigoroso ataque contra o inimigo. Os t r�s artigos seguintes relatam al­
gumas das atividades do teatro, do mundo do cinema e dos círculos artísticos 
chineses durante essa campanha. 

No fim de j unho, atares e artistas de Pequim, junto com todos os cida· 
dãos dn capital, todo o povo da China e os povos de todo o m undo, realizaram 
uma campanha para desferir pesados golpes no imperialismo americano e 
submeter o "deus da peste" a um nutrido fogo por todos os lados. A arma 
usada neste caso foi a arte teatral. Durante a "Semana de Propaganda de 
Oposição à Agressão Imperialista Americana, pela Resoluta Libertação de 
Formosa e Salvaguarda da Paz Mundial", realizada em t6da a China, os tra­
balhadores do teatro estiveram muito ativos, rea)i,.�·mdo muitas apresentações 
em diferentes lugares e fazendo um esplêndido trabalho de agitação e propa­
ganda. 

Em Pequim perto de cinquenta grupos com vários milhares de compo­
nentes participaram das apresentações contra o imperialismo americano. De 
21 a 27 de junho todos os teatros de Pequim apresentaram espetáculos de opo­
sição ao imperialismo americano, tendo sido também feitas apresentações nas 
ruas, praças e parques de Pequim. Escritórios governamentais, escolas, fábri­
cas e comunas organizaram igualmente equipes de propaganda para repre­
sentações nas ruas. 

Das várias centenas de obras apresentadas, Algumas peças, canções, espe· 
táculos de variedades e danças eram velhos sucessos; mas a grande maioria 
foi especialmente escrita e preparada para a ocasião em dois a cinco dias. Es­
sas obras contra o imperialismo americano fizeram uso duma grande variedade 
de temas. De diversos ângulos os artistas expuseram vigorosamente os crimes 
cometidos pelos imperialistas americanos em diferentes épocas contra os povos 
do mundo. As formas usadas abrangiam também uma grande variedade: peças 
modernas e Óperas, sketches dramáticos tópicos, Óperas tradicionais, espetá­
culos de variedades, canto coral, danças e acrobacias. 

Um dos sucessos do passado reeditado e reencenado foi Saudemo.r No.r.ro.r 
Herói.rl Essa peça, encenada pelo Teatro de Arte Popular de Pequim, mostra 
como os voluntários chineses na Coréia defenderam seus túneis contra os agres­
sores imperialistas americanos, alcançando finalmente uma grande vitória. 
Ferro e dço Tran.rporlam a.r Tropa.r, encenado pelo Teatro de Arte da Juven• 
tude Chinesa, reflete os emocionantes feitos no outono de 1951 quando as f6rças 
coreanas e populares chinesas esmagaram a "ofensiva de outono" de Van Fleet. 
dmizaác, produzido pelo Grupo Teatral Companheiros de Armas, é a hist6-
ria da heroína coreana Kim Sun Ok, que atravessou as linhas inimigas para 
salvar o chefe de pelotão Ho Ming dos Voluntários Chineses. Essa peça pres· 
ta homenagem à nohre amizade, selada com sangue, entre os povos coreano 
e chinês, que combateram por uma causa comum. Tanto em seu conteúdo 
ideológico quanto em sua técnica teatral essas peças atingem um nível bas· 
tante elevado. 

Uma das mais notáveis dentre as produções novas foi No Paralelo :J8, 
apresentado pelo Grupp Teatral do Departamento PoiHico do Exército Po· 
pular de Libertação. E de certo modo uma continuação de Sauáemo.r No.r.ro.r 
Herói.rl que mostrava como os povos coreano e chin�s corajosamente esmaga-
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ram a assim chamada "maior ofensiva" do inimigo e obrigaram os agresso­
res a assinar um acôrdo de armistício. No Para/do 38 põe à mostra o imperi­
alismo americano como o mais perverso dos agressores, não querendo aceitar 
a derrota. Essa peça revela como, apenas seis meses após assinarem o acôrdo 
de armistício, enquanto ainda prosseguiam as negociações para estabelecer a 
linha de demarcação militar, os imperialistas americanos já planejavam uma 
"nova ofensiva". Revela nitidamente como, para atingir seu objetivo crimi­
noso, os imperialistas americanos muitas vêzes enviaram agentes para o outro 
lado da linha a fim de praticar espionagem e vários atos de provocação militar. 
Mas o alto grau de vigiiAncia das fôrças coreanas e populares chinesas e do povo 
coreano fizeram com que os planos inimigos flissem completamente desmas­
carados, de modo que os representantes do imperialismo americano foram 
energicamente condenados peJo povo e finalmente tiveram de COmP.arecer a 
julgamento, como réus, diante da Comissão Militar de Armistício. �ses pe­
netrantes esboços tornam bem evidente a natureza de gangster do imperia­
lismo americano, que faz da agressão sua "política estatal" e recorre a todos 
os meios para alcançar seus fins. Fingindo paz quando na realidade prepara 
a guerra, falando de afrouxamento de tensão quando na realidade intensifica 
a agressão, tem sido o embuste sempre usado pelos imperialistas americanos. 

Semelhante no tema é a nova peça do Teatro de Arte da Juventude Chinesa• 
Fre.rco em Noua .t1femória. Retrata ela como entre 1 945 e 1949 os imperia­
listas americanos instigaram os reacionários do Kuomintang a encetar uma 
guerra civil e executar ataques furiosos contra as áreas libertadas, e como no 
fim foram completamente derrotados. Aqui os imperialistas americanos apa­
recem claramente expostos como o mais perverso e o mais astuto inimigo do 
povo chinês. Seu assim chamado "Q. G. Executivo" para mediação militar 
era um vergonhoso instrumento destinado a enganar o povo com negociações 
enquanto fixava o Exército Popular de Libertação e possibilitava às tropas 
do Kuomintang, com ajuda americana, a adquirir suficiente fôrça para ata­
car as áreas libertadas. Essa peça mostra também como a U. N .  R .  R .  A .  foi 
utili?.ada para espionagem. Os reacionários tentaram tirar vantagem da dis­
tribuição de materiais de socorro para recolher informações nas áreas liber­
tadas. Em resumo, tentaram usar tanto o "Q. G. Executivo" para mediação 
militar quanto a l:.N.R.R.A. para atacar o Partido Comunista Chinês por 
dois lados, esperando que o povo chinês se deixaria enganar caindo na arma­
dilha. Seu ardil, porém, foi descoberto pelo Presidente Mao Tse-tung e o Par­
tido Comunista Chinês. O povo demonstrou um alto senso de vigi!Ancia e 
um forte esplrito combativo. Ainda durante as negociações para a paz no pafs, 
fortalecemos nossas defesas militares, prontos a desfechar golpes mortais nos 
reacionários se ousassem atacar. Finalmente o regime de Chiang Kai-shek 
foi completamente derrubado, e as fôrças agressivas do imperialismo ameri­
cano foram expulsas da China continental. O forte desprêzo e ódio ao impe­
rialismo americano nessas duas peças são como dois poderosos mísseis que 
atingem com exatidão o alvo. Essas peças desmascararam completamente 
aos seus espectadores o banditismo dos imperialistas americanos, suas gri­
tantes mentiras e comportamento desavergonhado. 

Outra peça nova foi a sátira política O "Deu.r da Pule", escrita e ence­
nada pelo Teatro Dramático Experimental do Colofgio Dramático Central. 
A encenação foi um tanto incomum. A peça começava com música estranha, 
durante n quul um grupo de revoltantes e ridkulos provocadores de guerra atra­
vessavam o palco fazendo gestos repugnantes. Eram �les o chefe dos gangsters 
americanos Eisenhower, seus colegas Herter, Allen Dulles e o presidente do 
estado-maior conjunto Twining, bem como os lacaios dos estados vassalos 
dos Estados Unidos sustentados pelo imperialismo americano. Uma descrição 
da sabotagem deliberada da Conferência Quadripartite de Chefes de Govêrno 
pelo imperialismo americano e da viagem de Eisenbower ao Extremo-Oriente 
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arranca· a máscara do imperialismo americano e dirige sátira mordaz à cílmica 
figura do inimigo. Tôda a peça exala desprêzo pelo inimigo, e os personagens 
negativos são delineados com hito: o arrogante e cruel Herter; o astuto e pe­
çonhento Allen Dulles; e, o mais destacado de todos, Eisenhower, que aparece 
como um camaleão, ora pretendendo ser "bondoso" e "gentil", ora revelan­
do sua verdadeira ferocidade; às vêzes fazendo gestos de "paz", outras vêzes 
clamando por guerra. A descrição de uma tal figura revela a verdadeira na­
tureza dos imperialistas americanos. 

Um aspecto destacado dessas apresentações de oposição ao imperialismo 
americano foi o uso de peças integrais para exaltar a luta corajosa dos povos ja­
ponês e sul-coreano contra o imperialismo americano e seus lacaios. Por exem­
plo, Onda.r Furio.ra.r, encenada pelo Teatro Popular de Arte de Peq uim, des­
creve a luta coletiva de trabalhadores, camponeses, pescadores, estudantes 
e outros drculos na Coréia do Sul, que se uniram para se opor ao estabele­
cimento de bases militares a mericanas e às tramas bélicas dos imperialistas 
americanos em conluio com Syngman Rhce; descreve o hediondo govêrno dos 
reacionários e sua opressão e perseguição do povo sul-coreano, que finalmente 
conseguiu derrubar Syngman Rhee. E /J"ante, Bra"o Po"o do Japão/, produ­
zido pelo Teatro Infantil, trata da decidida luta do povo japonês, sob a dire· 
çí'lo do Partido Comunista Japonês e outras fôrças patrióticas, democráticas 
e antiimpcrialistas, contra a assinatura do nôvo e agressivo "Tratado de Se­
gurança" nipo-americano c para derrubar o govêrno de traição de Kishi. Am­
bas essas peças descrevem o papel principal desempenhado nessa luta pela 
class�. trabalhadora, e a enl!rgica resolução com que a gente trabalhadora e 
a juventude estão se opondo ao imperialismo americano e seus lacaios. .Mesmo 
quando &ses últimos forem derrubados ou anunciarem sua demissão, o povo 
não afrouxará sua vigiiAncia nem desistirá da luta. tic se opõe resolutamente 
à formação de um outro govêmo como o de Kishi; êle se recusa a ser enganado 
por outro traidor como Huh Chung. Os povos da Coréia do Sul e do Japão 
anunciarão ao mundo inteiro: a luta prosseguirÁ até que o imperialismo ame­
ricano seja expulso do Japão c da Coréia do Sul, até que os governos traidores 
sejam derrubados, até que o povo consiga umn vitória total. 

Além dessas peças, tivemos Óperas modernas como Esmaguem o.r I n11a.rore.r!, 
espetáculos de canto e dança com<> Canção doJ Voluntário.r e O.r Po"o.r Clzinê.r 
e Coreano Lutam Omhro a Omhro, Óperas tradicionais como A Jlfá,qoa de Ei.ren­
ltower e Tempe.r/ade Sohre o Pacifico, bem como sketches dramáticos tópicos, 
coros, solos de canto, danças, baladas, acrobacias e teatro de fantoches. Sob 
diferentes Angulos, tôdas essas animadas apresentações rendiam homenagem 
à luta antiamericana dos povos do m undo, à a mizade entre os povos chinês 
c coreano e entre os povos de diferentes palses numa luta comum; desferiam 
golpes contra a agressiva política de guerra do imperialismo americano, re­
velando suas tramas, seu fingimento de paz q uando na realidade preparava 
a guerra, sua conversa de afrouxar tensões quando na realidade intensificava 
a agressão; puseram a nu mais uma vez a verdadeira natureza do tigre de papel 
e o caráter abjeto dos seus lacaios Kishi e Syngman Rhee e outros; provaram 
também que o imperialismo americano tem sido, ainda é e continuarÁ sendo 
o inimigo mortal do povo da China, dos povos da Ásia, África e América La­
tina, e de todos os povos do mundo, refutando assim incisivamente as falácias 
dos modernos revisionistas na Iugoslávia que dizem que a natureza agres­
siva do imperialismo se transformou. 

Atílres e artistas chineses desempenham sua parte na luta contra o imperia­
lismo americano. Empreendamos, j unto com todos os poYos do mundo, uma 
nova etapa vitoriosa na luta contra a agressiva política de guerra americana e 
em defesa da paz mundial. Possa a tormenta revolucionária erguer-se em to­
dos os cantos do globo e fortalecer-se cada vez mais, até que a agressiva po­
Htica de guerra do impe1 ialismo americano seja completamente esmagada, 
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até que o hediondo domínio colonialista dos imperialistas americanos seja com­
pletamente derrubado, até que a luta mundial dos povos contra o imperialismo 
americano obtenha uma vit6ria total, e até que se concretize no mundo uma 
paz verdadeira e duradoura! 

"Um furacão se abate s8bre as praias do Pacífico Oeste. Mais feroz, po­
rém, que as fôrças da natureza em fúria é a crescente tempestade da luta dos 
povos asiáticos contra o imperialismo americano;'' Foram essas as palavras 
iniciais do filme documentário Tempe.riade na Ll.ria, exibido em junho du­
rante as numerosas exibições de filmes da "Semana de Propaganda de Opo­
sição à Agressão Imperialista Americana, pela Resoluta Libertação de For­
mosa e Salvaguarda da Paz Mundial", realizada em várias cidades da China. 
A tela mostrava ondas furiosas se chocando com a costa com tal viol�ncia que 
até as mais duras rochas acabam desgastadas. E isso tem uma profunda sig­
nificação simb6lica. Pois na maré crescente de oposição à agressão imperia­
lista americana e em defesa da paz mundial pelos povos do mundo, uma des­
truição certa às mãos do povo aguarda em vários países o imperialismo ·ame­
ricano e seus lacaios. 

Mais de vinte íilmes documentários e de longa metragem foram mostra� 
dos, todos êles revelando com vigor e veracidade a natureza perversa dos agres­
sores americanos. Tempe.rtade na d.ria é um belo documentário que dá uma 
vislo geral da luta inflexível dos povos asiáticos contra o imperialismo ame­
ricano e seus lacaios. Fazendo uso de iilmes dos mais recentes acontecimen­
tos, �sse documentário mostra a fúria crescente dos povos asiáticos contra 
os imperialistas americanos, pondo à mostra sua conversa de paz enquanto 
se p1·eparam para a guerra, sua alegação de estarem afrouxando a tensão quan­
do na realidade intensificam sua agressão. Os testemunhos documentários 
neste filme são usados de maneira concisa e incisiva para mostrar cena ap6s 
cena das lutas justas e patri6ticas do povo contra o imperialismo · americano 
no Japão, Coréia do Sul e Turquia, provando a fúria dos povos ela Ásia e sua 
determinação de resistir ao imperialismo americano e seus lacaios. Mostra 
êste filme o exército imperialista americano pisoteando a terra japon�a en­
quanto seus proprietários, sem lar, são forçados a errar de lugar em lugar; mos­
tra mísseis americanos teleguiados lançados sGbre o Japão, a bandeira do agres­
sor flutuando arrogantemente sôbre o solo japonês, as tropas agressoras mo­
lestando mulheres, saqueando e matando... Mostra os lacaios do imperialis­
mo americano, Kishi e Syngman Rhee, usando tanques, carros blindados, . bai­
onetas, cassetetes e mangueiras para atacar patriotas desarmados. Embora 
Eisenhower, o "deus da peste", esteja trabalhando de mãos dadas com seus 
sequazes, as fundações do imperialismo americano estio se desagregando .. . . Di­
ante dos portões do edifício da Dieta em T6quio, do lado de fora da residência 
presidencial em Seul, nas ruas de Istambul, as multidões enfurecidas se avo­
lumam como vagalhões, como um furacão ou um vulcão em erupção avan­
çando sGbre e destruindo o imperialismo americano e seus agentes. O filme 
tamb�m apresenta tomadas hist6ricas e inesquecíveis da derrota infligida 
ao imperialismo americano pelos povos chinês e coreano nos campos de batalha 
da Coréia, revelando a verdadeira lace do tigre de papel americano e fortale­
cendo a confiança do povo no triunfo de sua luta. 

Outro documentário, De.rma.rcaramenlo do "Deu.r da Pe.rú", reúne muitos 
fatos convincentes para mostrar os desígnios agressivos do imperialismo ame­
ricano sob seu disfarce pacifico. O principal expoente do imperialismo ame­
ricano, o "deus da peste" Eisenhower, com intentos sinistros assume uma fi­
sionomia risonha, disfarçando-se como um "emissário de paz", e tenta enga­
nar o mundo. Mas o fogo não pode ser contido num invólucro de papel. Pros­
segue o filme mostrando como os povos do mundo reconhecem a verdadeira 
natureza do "deus da peste" atrnv� de sua própria experi�ncia histórica e 
de lutas reais. Quando �sse "deus da peste" empreende sua miserável viagem 
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de gangster ao PacHico Oeste, o povo lhe dn as "boas vindas" não com aplau­
sos ou flôres e sim com punhos cerrados que se opõem à agressão imperialista 
americana. Aonde quer que vá o "deus da peste", êle é como "um rato atra­
vessando a rua com todo mundo gritando: 'Acertem-no'." No Japão, na Coréia 
do Sul, nas Filipinas, por tôda a Ásia, as sementes do ódio plantadas pelos 
imperialistas americanos cresceram e amadureceram, e o "deus da peste" me­
rece gozar seu prÓprio fruto. Num breve espaço de tempo, os reacionários la­
.caios estimulados pelo imperialismo americano são derrubados um a um - Syn­
.gman Rhee, Menderes, Kishi. Isso também prova que a farça do povo é in­
vencível. Conforme as palavras do Presidente Mao: Os dias do imperialismo 

-estão contados. Os imperialistas cometeram tôda espécie de maldade e todos 
-os povos oprimidos do mundo nunca os perdoarão. Ainda há neste filme to-
madas da tremenda barragem de obuses lançada da frente de Fukien para 
••saudar" e em "despedida" ao "deus da peste" quando veio ao território chi­
nês de Formosa, agora ocupado pelo imperialismo americano, dizendo-lhe do 
inevitável fracasso do seu plano de cometer agressão contra a China. 

Os imperialistas americanos constantemente gabam sua ciência e sua 
"civilização" . Todos que virem os documentários Nolicia.r da Frente Coreana 
e Oponlzam-.re a Guerra Bact�rioló,qica dmericana devem compreender que te­
nebrosos crimes são perpetrados quando a ciência moderna é controlada pelos 
imperialistas. A "ciência" do imperialismo americano fabricou armas de des­
truição em massa; arrasou inúmeras cidades e aldeias na Coréia, e assassinou 
centenas de milhares de inocentes. A "ciência" americana preparou ratos e 
insetos com germes para disseminar doenças fatais entre sêres humanos e até 
entre o gado c as plantações. É óbvio que para atingir seu objetivo de agressão 
e pilhagem os imperialistas americanos recorrerão a qualquer crime. tsscs 
dois documentários deixam claro que o imperialismo americano é a mais per­
versa f&rça para o mal que existe no mundo, e que todos os povos do mundo 
condenam irados os agressores imperialistas americanos. 

O crime dos imperialistas americanos que enviaram aviões U-2 para inva­
dir a União Soviêtica sabotando assim a Conferência de Chefes de Govêrno 
das Quatro Potências apareceu na tela. É claro que o gangsterismo do impe­
rialismo americano na execução de espionagem não constitui novidade. Os 
documentários O.r Crimino.ro.r Balõe.r Afililare.r de Reconhecimmto do.r E.rlado.r 
llnido.r e E.r:ibição da.r Propa.r Criminai.r de Â,qente.r dmericano.r Lançado.r do 
dr dão testemunho de uma longa história de tais atos criminosos. O prÓprio 
Eisenhower às vêzes revela a "verdade". Assim como um ladrão que é pegado 
em flagrante alega que estava "ganhando a vida honestamente", Eisenhower 
admitiu abertamente: "Desde o início de minha administração tenho baixado 
instruções para colhêr, por todos os meios possíveis", o que os Estados Unidos 
julgavam ser "informações necessárias ... " tsses dois documentários, o ato 
criminoso do avião U-2 e a desavergonhada confissão de Eisenhower apontam 
para uma só conclusão: a natureza agressiva do imperialismo não se· modificou. 
Na China temos um provérbio: "É mais fácil mudar rios e montanhas do que 
mudar o caráter de um homem." Isso hoje se aplica perfeitamente ao impe­
rialismo americano. 

d Batalha de Sangkumryung e as novas produções Ilha Heróica e dguia.r do 
Mar figuram entre os bons filmes de longa metragem mostrados durante essas 
exibições cinematográficas. d Batalha de Sangkumryung trata da mais feroz 
e mais diflcil batalha da guerra da Coréia, a batalha de fama mundial que lan­
çou o terror entre os agressores americanos. dguia.r do Afar e Ilha Heróica 
apresentam a luta do Exército de Libertação Chinês contra o imperialismo 
americano junto ao litoral sudeste da China. tsses filmes apresentando com­
bates em diferentes ocasiões e em diferentes localidades têm um aspecto em 
comum - revelam de maneira cabal a natureza agressiva do imperialismo ame­
ricano e glorificam os heróis que o combatem, confirmando a confiança do 
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nosso povo na vit6ria final contra o inimigo e registrando os grandes êxitos 
já alcançados. 

O imperialismo americano é absolutamente mau. Sangkumryung é um 
monte com uma área inferior a quatro quilômetros quadrados, e no entanto 
os agressores americanos atiravam aôbre êle uma média diária de mais 
de 300.000 granadas. O filme mostra não s6 a fanfarrice do inimigo, mas tam­
bém a verdadeira natureza dêsse aparentemente poderoso tigre de papel. Es­
trategicamente, devertamos desprezar �se inimigo, mas tàticamente levá-lo 
a sério. Revela o filme nitidamente que as armas não são o fator decisivo que 
determina a vit6ria ou a derrota na guerra; o fator decisivo é o homem que 
segura o fuzil e a natureza da guerra em que está empenhado. Embora os agres­
sores estivessem equipados com armas modernas, pudessem obliterar setores 
inteiros da encosta e às vêzes cortar os suprimentos e qualquer outro con­
tato dos nossos combatentes nos túneis, nossas her6icas tropas resistiram du­
rante vinte e quatro dias quase sem alimentos e água até que alcançaram a 
vit6ria final. Sua tremenda fôrça provinha da consciência de que estavam 
lutando por uma causa j usta. O bombardeio dos imperialistas americanos 
não conseguiu abalar a resolução dêsses homens armados de patriotismo e in­
temacionalismo. É por isso que os agressores, depois de sofrerem pesados gol­
pes um atrás de outro em Sangkumryung, foram forçados a negociar e assinar 
um cessar-fogo. E isso evidencia outra importante lição: a melhor maneira 
de tratar um agressor é revidar o golpe violentamente. Nossos filmes ilustram 
gràficamente essa verdade salientada pelo Presidente Mao: "O imperialismo 
e todos os reacionários são tigres de papel." 

Os feitos heróicos praticados nessa justa guerra foram tantos que se torna 
impossível enumerá-los, e inúmeros heróis apareceram. Em ./1 batalha de San­
,qkumryung, o Capitão Chung-fa, o Instrutor Político Mcng Teh-kuei e o ob­
servador Yang Teh-tsai demonstram ilimitada lealdade ao seu pafs, ao povo 
e à causa da paz, e o inquebrantável heroísmo dos combatentes proletários 
i nternacionalistas. Meng Teh-kuei é cegado na batalha, mas mesmo assim 
conduz os poucos homens que restam para defender a posição, repelindo mui­
tos ataques furiosos do inimigo. A última coisa com que se preocupa é a su.a 
prÓpria segurança ou confarto; seu único pensamento é como melhor defender 
a posição. Semelhantemente, no momento crucial em que lançamos um gran­
de contra-ataque, o jovem observador Yang Teh-tsai vê que o fogo inimigo 
está detendo o avanço dos seus camaradas. Sem hesitar @le se precipita e com 
seu prÓprio corpo bloqueia a metralhadora inimiga para silenciar o seu fogo, 
dando sua jovem vida pela vitória na batalha. As nobres qualidades de ho­
mens como êsses ilustram a natureza justa da guerra dos Voluntários Chine­
ses contra a agressão americana e em auxmo da Coréia. Somente combaten­
tes proletários guiados pelo Marxismo-Leninismo e pelo pensamento de Mao 
Tse-tung, inspirados pelo grande espírito de patriotismo e internacionalismo, 
e dedicados corpo e alma à causa da justiça, podem desenvolver tal heroísmo 
e tão belas qualidades morais. 

De acardo com uma boa tradição na literatura e na arte chinesas, nossos 
filmes não retratam a crueldade da guerra de um modo realista, nem mostram 
os sofrimentos de indivíduos de uma forma sentimental, n� tampouco usam 
cenas pessimistas, melancólicas, provocadoras de lágrimas. E claro que a ques­
tão fundamental ê a natureza da guerra. Uma guerra justa contra a agressão 
ajuda a salvaguardar a paz mundial. Se a lguns homens morrem ou são feri­
dos na guerra, isso acontece para a felicidade de milhões. A batalha de Sang­
kumryung faz uso do heroísmo dos Voluntários para inspirar outros e forta­
lecer n�les a vontade de lutar. Na cruel batalha de Sangkumryung, embora 
faltasse alimento e água nos túneis. os homens cantavam, de sua pátria, de 
paz e da justiça de sua causa . Rodeados pelo inimigo, podiam ainda alegre­
mente pegar esquilos e contar piadas. Da mesma forma em /lha Heróica, por 
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mais feroz que estivesse o bombardeio inimigo, os homens e mulheres na ci­
dade subterrAnea da Ilha de Lótus viviam e trabalhavam como de costume, 
discutindo a comuna popular e o casamento dos jovens. Em Águia.r do Alar, 
não obstante ter a canhoneira afundado e os homens estarem boiando sem 
que houvesse terra à vista, não se deixaram cair no desalento nem sentiram 
desespêro. Falavam confiantemente em encontrar uma nova embarcação e 
sair para outras batalhas. �sse otimismo revolucionário é comum na China 
de hoje; e exprimir �sse nobre espfrito através dos filmes é a grande e gloriosa 
tarefa daqueles que como nós trabalham na indústria cinematográfica. 

A 17 e 19 de junho, enquanto o Exército Chin� de Libertação na frente 
de Fukien usava milhares de canhões para bombardear Quemoy, ainda ocupada 
por Chiang Kai-shek e pelos imperialistas americanos, para "saudar" e "dar 
as despedidas" ao "deus da peste" Eisenhower que veio ao nosso território ele 
Formosa para disseminar desastres e perturbações, arti�>tas chineses usavam 
com afinco milhares de pinc6is para apoiar a luta dos povos do mundo contra 
o imperialismo americano. Em muitas cidades da China realizaram-se exposi­
ções, e a União dos Artistas Chineses em Pequim também realizou uma expo­
sição de arte na "Semana de Propaganda de Oposição à Agressão Imperialista 
Americana, pela Resoluta Libertação de Formosa e Salvaguarda da Paz Mun­
dial". Nessa exposição viam-se ca1•icaturas políticns, cartazes, pinturas a óleo 
e pinturas em estilo tradicional, recentemente feitas. 

Essa exposição recebeu entusiástico apoio dos caricaturistas, cartazistas, 
pintores a óleo e a tinta, aquarelistas e gravadores chineses, bem como dos 
corpos docente e discente das escolas de arte na capital. Caricaturistas famo­
sos como Mi Ku e Fang Cheng, os populares artistas gravadores Ku Yuan, 
Li Hua e Wu Pi-tuan, e Wang Shu-hui, um pintor no estilo tradicional, es­
tavam entre os que contribuíram com obras para a exposição. Muitos dêles 
trabalharam noite e dia na produção de boas obras exaltando as vitórias elo 
povo e desferindo golpes nas tramas dos provocadores de guerra. 

O guache "Presidente Mao Tse-tung com os Povos da Ásia, África e Améri­
ca Latina" dos gravadores Wu Pi-tuan e Chin Shang-yi tem acentuada clare­
za e f6rça, e transmite compreensiva e profundamente o apoio e a simpatia 
do povo chinês por todos os povos oprimidos. t o mesmo tema que aparece 
no grande quadro em estilo tradicional "A Justa Voz do Povo Chinês", um 
trabalho coletivo dos ,'\!unos segundanistas do Departamento de Pintura Tra­
dicional do Instituto Central de Belas-Artes. Apresenta êsse quadro uma imensa 
massa humana numa grande manifestação realizada na Praça Tien An Men 
em apoio à luta do povo japonês. Embora os artistas tenham feito uso da si­
metria e do equilíbrio da arte chinesa tradicional, êsse quadro sugere grandes 
fôrças mobilizadas e desencadeadas. O uso do vermelho como c(}r predomi­
nante dá ainda mais fôrça à atmosfera combativa. Diversos artistas escolhe­
ram como tema nos!lo bombardeio de Quemoy para "saudar" o "deus da peste" 
Eisenhower. Alguns usaram tintas a óleo para representar o heróico Exército 
Popular de Libertação, outros fi:r..eram caricaturas e cartazes para retratar a 
fuga em pAnico de Eisenhower. Todos expressavam a resolução do povo chi­
nês para a libertação de Formosa. 

A posição ridicula e deplorável dos imperialistas americanos nessa tor­
menta antiimperialista dos povos asiáticos foi outro tema escolhido por muitos 
artistas. Muitas caricaturas provocavam o riso pelo tirar das máscaras dos 
feios rostos de Eisenhower, do seu secretário de imprensa Hagerty e de Kishi 
quando diante do excitado povo japonês. "Uma Viagem Muito Proveitosa", 
de Tsao Chen-feng, é uma bela caricatura, acentuadamente sarcástica e hu­
morística, que mostra Eisenhower esbofeteado nas duus faces pelo povo da 
Ásia. A caricatura de Chiang Fan, "Reação em Cadeia", retrata pedaços que­
brados da estátua de Syngman Rhee, demolida pelo povo sul-coreano, voando 
em várias direções e atingindo os imperialistas americanos. 
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Os artistas chineses não se limitaram apenas às lutas dos povos da Ásia: 
muitos deram igual atenção às lutas dos povos africanos e latino-americanos. 
Os alunos do terceiro ano do Departamento de Artes Gráficas do Instituto 
Central de Belas-Artes produziram uma série de gravuras com o título "Povos 
do Mundo, Uni-Vos! Abaixo o lmp�rialismo Americano!" Representam de modo 
vigoroso os povos despertados da Africa, a luta armada dos argelinos, a fúria 
com que o povo da América Latina expulsou os invasores estadunidenses, e 
os seiscentos e cinqüenta milhões de chineses apoiando resolutamente a j usta 
luta dos povos de outras terras. 

Considerável interêsse foi despertado nessa exposição por cartazes mos­
trando como chineses e coreanos lutaram heroicamente lado a lado contra o 
imperialismo americano e expressando apoio pela luta do povo vietnamita. 
Vários dêsses cartazes, produzidos durante a Guerra para Resistir à Agres­
são Americana e Ajudar a Coréia, lembravam aquêles dias e fortaleciam a 
resolução do nosso povo na luta contra o imperialismo americano. 

Os caricaturistas, com penas tão afiadas como bisturis, não pouparam os 
modernos revisionistas que tentam inocentar o imperialismo americano. As 
caricaturas "Embelezando o Exterior", de Mi Ku, e "Bons Serviços", de Fang 

· Cheng, são desmascaramentos causticantes do revisionismo moderno, tendo 
sido muito elogiados. A subse1•viência servil e bajuladora do revisionismo mo­
derno aos seus patrões imperialistas estava aí claramente representada por 
êsses caricaturistas. 

Mais uma vez a tradição combativa dos artistas chineses e sua determina­
ção de defender a paz m undial ficaram nitidamente demonstradas por essa 
exposição. Artistas chineses deram sua contribuição no longo período de lutas 
antiirnpcrialistas do passado, c agora que uma grande frente unida de ílm· 
bito m undial se formou contra o imperialismo, os artistas chineses se lançam 
nessa luta com ainda maior entusiasmo. Como disse o Presidente Mao, os dias 
do imperialismo estão contados. Até que o caixão dos impe1·ialistas americanos 
finalmente se feche, enquanto o laço se aperta em t&rno de seus pescoços, con­
tinuaremos incessantemente a desferir golpes contra êles, c essa exposição ê 
um dêsses possantes golpes. 
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